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RESUMO 

 
A escola do século XXI tem como função promover a formação integral dos 
estudantes, sendo ela física, intelectual, estética e inclusive o desenvolvimento 
moral. Para compreendermos melhor esse processo, é necessário pensarmos como 
ele se organiza e está sendo tratado na escola. Para isso este estudo teve como 
problema qual é a relação entre os procedimentos de ensino que predominam nas 
aulas de Educação Física e o desenvolvimento moral dos estudantes do ensino 
fundamental I?. O objetivo geral foi analisar os procedimentos de ensino 
predominantes nas aulas de Educação Física e sua influência no desenvolvimento 
moral dos estudantes do Ensino Fundamental I.  Este estudo com característica 
qualitativa configura-se também como uma pesquisa de campo, que foi realizada 
através de observação não participante. Acompanhamos seis aulas de dois 
professores de Educação Física especificamente no 4º e 5º do ensino fundamental I 
na cidade de Tamarana (PR). Em campo observamos as seguintes temáticas: os 
conteúdos ensinados pelo professor, estratégias selecionadas, objetivos da aula, 
linguagem predominante na ação docente, avaliação e a mediação de situações de 
conflitos. Para análise identificamos duas categorias: moral da coação e moral da 
cooperação. A partir dessa categorização percebemos que os dois professores em 
alguns momentos têm os seus procedimentos de ensino direcionados para a moral 
da coação na qual predomina o respeito unilateral e em outros momentos 
predominam na ação dos professores procedimentos mais orientados para a moral 
da cooperação. Podemos concluir que a criança, ainda que construa suas relações 
com a família, amigos, para que se desenvolva moralmente, a escola também tem 
parte nesse desenvolvimento, para isso os procedimentos de ensino utilizados não 
só pelos professores de Educação Física, mas também todas as outras disciplinas 
podem ajudar diretamente desenvolvimento moral dos estudantes. Então nas 
observações o procedimento que ficou mais aparente foi à linguagem predominante, 
nos deixando bastante preocupados com ausência dos outros procedimentos 
apontados no roteiro de observação. Isso nos mostra quando não fica concretizado 
o procedimento de ensino, pode ter consequências negativas para a aprendizagem 
e o desenvolvimento moral dos estudantes. Assim podemos inferir que essa 
ausência de procedimentos, falta para os dois professores observados um plano que 
oriente a sua ação como professor. 
 
Palavras-chave: Educação Física; Desenvolvimeto Moral; Procedimentos de 

Ensino.
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade atual umas das preocupações mais evidentes é a função 

social do sistema escolar, ou seja, para que servem as escolas? Considera-se 

que a função social vem sendo alterada historicamente de acordo com o 

contexto social de origem perpassando a ideia de moralização, de preparação 

para o mercado de trabalho, como ascensão social, de instrumento de 

manutenção da ordem de capital vigente e de socialização do saber 

historicamente sistematizado (LENARDÃO, 2015), sendo parte do papel do 

professor a formação da consciência crítica a partir do cidadão que se deseja 

formar e qual concepção de escola será adotada visando tal objetivo.  

Para que possamos formar um cidadão crítico, visando seu 

desenvolvimento de forma integral e conhecedor dos saberes sistematizados 

ao longo da história é necessário pensarmos qual tipo de educação está sendo 

oferecida para que essa função social seja alcançada, pois a educação deve 

ser considerada como um processo de desenvolvimento integral do sujeito, 

considerando que esta deve contemplar também a formação das qualidades 

humanas (físicas, morais, intelectuais e estética). Para que essa formação seja 

possível o professor deve ter clareza dos conceitos e das metodologias 

pertinentes ao processo de ensino e de aprendizagem. 

Neste sentido, o ensino e a aprendizagem não podem ser entendidos 

como processos individuais, sendo complementares e indissociáveis de modo 

que os envolvidos no processo, tanto o professor como o aluno, precisam estar 

ativos e motivados para que este processo de desenvolvimento ocorra da 

melhor maneira possível. 

De acordo com Aranha (1996), anteriormente a função social da escola 

era bem diferente do que se tem hoje, considerando que  o acesso a  escola  

era restrito aos  nobres, cleros e  burgueses. Posteriormente, com a 

consolidação do capitalismo industrial, criou-se a necessidade de ampliar o 

número de trabalhadores qualificados para atender a esta  demanda, a partir 

deste momento a classe menos favorecida passsou a ter acesso a educação 

escolar. Percebe-se que não havia a preocupação com um  ensino e uma 

aprendizagem que visasse  a formação das qualidades humanas. 
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Assim como a educação de um modo geral, a Educação Física, 

historicamente também não teve a preocupação de articular-se visando à 

formação integral de seus alunos. A preocupação que predominava nas aulas 

de Educação Física era a de formar um cidadão forte e saudável para atender 

a demanda capitalista, prevalecendo um pensamento médico e higienista. 

Atualmente, de acordo com Palma et. al (2010), a Educação Física é 

compreendida como uma disciplina que visa o ensino de conhecimentos 

culturais como os esportes, danças, manifestações artísticas culturais.  

O interesse por essa temática surgiu ainda no cumprimento do estágio 

obrigatório do curso de Educação Física (licenciatura), na Universidade 

Estadual de Londrina. Em uma das etapas do estágio acompanhamos uma 

docente que relacionava-se de forma autoritária com os estudantes, adotando 

posturas que geravam medo nos estudantes. Analisando este cenário que 

acompanhamos, fomos motivados a analisar a relação existente entre os 

procedimentos de ensino adotados pelo professor e o desenvolvimento moral 

dos estudantes. Este esforço concretiza a oportunidade de refletirmos sobre o 

papel social da escola, sobretudo no que diz respeito ao desenvolvimento dos 

alunos, garantindo situações de ensino e aprendizagem que permitam ao 

estudante a construção de um caminho orientado para a autonomia. Movidos 

por essa questão, tivemos como problema do nosso estudo: qual a relação 

entre os procedimentos de ensino que predominam nas aulas de Educação 

Física e o desenvolvimento moral dos estudantes no Ensino Fundamental I.  

 Os objetivos da pesquisa foram: o geral analisar os procedimentos de 

ensino predominantes nas aulas de Educação Física e sua influência no 

desenvolvimento moral dos estudantes do Ensino Fundamental I, como 

objetivos específicos foram: identificar os procedimentos de ensino 

predominantes nas aulas de Educação Física; explicar o desenvolvimento 

moral de acordo com a Epistemologia Genética e compreender a relação entre 

os procedimentos de ensino nas aulas de Educação Física e o 

desenvolvimento moral. 

 A metodologia utilizada nesse trabalho foi à pesquisa de campo, com 

característica qualitativa que foi realizada através da observação não 

participante (LAKATOS E MARCONI, 2003). Foram observados dois 
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professores que atuavam nas séries finais do ensino fundamental I, sendo seis 

aulas de Educação Física de cada professor na cidade de Tamarana- PR. 

 Para atingir os objetivos organizamos este trabalho em dois capítulos. 

 O primeiro trata do processo de ensino e aprendizagem na Educação 

Física, apontamos também questões pertinentes ao processo da Educação 

Física como componente curricular no decorrer dos anos, mostrando como era 

vista anteriormente e quais as principais preocupações diante das 

necessidades da sociedade. Neste capítulo organizamos um subitem chamado 

“procedimentos de ensino nas aulas de educação física” e abordamos o que 

são os procedimentos de ensino e as questões envolvidas em sua escolha.  

 E o segundo capítulo apresentou o desenvolvimento moral na 

perspectiva da Epistemologia Genética. Fundamentados nos estudos da teoria 

de Piaget (1978), apresentamos os estágios desse desenvolvimento nos 

ajudando a compreender um pouco mais nosso objeto de estudo. 

 Essa pesquisa poderá contribuir no sentido de nos mostrar como os 

procedimentos de ensino praticados pelos professores (em especial dos de 

Educação Física) podem influenciar no desenvolvimento moral dos estudantes, 

considerando não só as técnicas utilizadas, mas também o tipo de linguagem 

utilizada pelos professores. 
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2. PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 Tendo em vista que o objetivo do nosso trabalho foi analisar os 

procedimentos de ensino predominantes nas aulas de Educação Física e sua 

influência no desenvolvimento moral dos estudantes do Ensino Fundamental I, 

é fundamental abordarmos os processos ensino e a aprendizagem. Tal 

abordagem justifica-se, pois compreendemos que a moralidade é uma 

construção protagonizada pelo sujeito considerando as relações sociais por ele 

vivida. 

 Devemos compreender a escola como promotora do desenvolvimento 

moral por meio do próprio processo de ensino e de aprendizagem, pois se a 

sociedade pretende formar cidadãos autônomos é necessário atentar-se para o 

tipo de escola que vem sendo oferecida para as suas crianças, para isso: 

 

[...] não deve ser uma escola baseada primordialmente na 
imposição, e sim na compreensão e na aceitação ou rejeição 
após uma discusão. A escola deve ensinar, principalmente, um 
comportamento racional e autônomo, a discutir e a avaliar as 
diferentes soluções, contribuindo dessa forma para  uma 

melhor socialização (DELVAL, 1998, p. 48). 

 

A escola não deve ser vista apenas como um local para adquirir 

conhecimentos, ou ainda ser uma escola tradicional na qual o docente fala e o 

estudante apenas ouve, deve ser uma escola libertadora que possibilite aos 

estudantes expor suas idéias, buscando diferentes soluções para um 

determinado assunto, possibilitando também que o aluno estabelaça relações 

com a sua vida social.  

Frequentemente os envolvidos no processo de educação escolar 

compreendem que a finalidade dessa instituição está limitada apenas a ensinar 

ao sujeito as habilidades de ler e escrever, mas a escola se manifesta como 

um instrumento de manutenção ou transformação  social tendo como função a 

socialização, formação e educação ética dos estudantes. 

  A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB nº 9.394/96  

aponta no seu artigo número 22 que “a educação básica tem por finalidades 

desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para 

o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em 
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estudos posteriores”.  

Para que a escola cumpra essa função social, a educação deve 

contemplar: 

 

[...] a formação de qualidades humanas- físicas, morais, 
intelectuais, estéticas- tendo em vista a orientação da atividade 
humana na sua relação com o meio social, num determinado 
contexto de relações sociais (LIBÂNEO, 1994, p.22). 

  

Já para Chaves (2017), a educação é considerada um “processo do qual 

indivíduos adquirem domínio e compreensão de certos conteúdos 

considerados valiosos” (s/p.), ou seja, conteúdos que contribuam para 

formação dos cidadãos e que  realmente cumpram a sua função educacional 

no que diz respeito ao ensinar e aprender. 

Para que essa formação seja significativa devemos cuidar do ensino e 

da aprendizagem, então todos devem estar envolvidos nesse processo, tanto o 

professor como o aluno. Segundo Libâneo (1994), “a relação entre ensino e 

aprendizagem não é mecânica, não é uma simples transmissão do professor 

que ensina para um aluno que aprende” (p.90).  Ele mesmo conclui que é algo 

bem diferente disso é uma relação recíproca na qual o professor tem o papel 

de dirigir o ensino e os alunos têm o papel de aprender e realizar suas 

atividades. 

Para melhor especificar como o ensino e a aprendizagem são vistos as 

autoras, Pimenta & Anastasiou (2002), se apoiam no pensamento de 

Vasconcelos (1996), e mostram que: 

 

[...] ensino e aprendizagem constituem unidade dialética no 
processo, caracterizada pelo papel condutor do professor e 
pela auto- atividade do aluno, em que o ensino existe para 
provocar a aprendizagem mediante tarefas contínuas dos 
sujeitos do processo. Este une, assim, o aluno à matéria, e 
ambos, alunos e conteúdos, ficam frente a frente mediados 
pela ação do professor, que produz e dirige as atividades e as 
ações necessárias para que os alunos desenvolvam processos 
de mobilização, construção e elaboração da síntese do 
conhecimento. (p.208 e 209). 

 

O ensino e a aprendizagem são processos que acontecem em conjunto, 

pois o aluno deve ter compromisso com sua aprendizagem e o professor com o 
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ensino. O ensino e a aprendizagem não podem ser separados. Na atualidade 

muitos ainda pensam que o ensino e a aprendizagem são coisas distintas, mas 

as autoras Pimenta & Anastasiou (2002), propõem que nos distanciemos dessa 

falsa dicotomia do processo de ensino e aprendizagem. Este processo as 

autoras chamaram de “ensinagem”, sendo esta “a ação de ensinar definida na 

relação com a ação de aprender, pois, para além da meta que revela a 

intencionalidade, o ensino desencadeia necessariamente a ação de aprender” 

(p. 205). 

O ensino e a aprendizagem formam uma unidade, a qual se concretiza 

em situações planejadas e orgnizadas pelo professor e tem a função de 

desenvolver  e enriquecer a estrutura cognitiva do aluno. 

Para que ocorra a aprendizagem do aluno de forma significativa 

devemos compreender a importância que o professor tem por meio da sua 

mediação, pois a escola é o lugar onde o docente tem o papel de “inicialmente, 

estar presente como professor que introduz o exterior ao Outro, sem o qual o 

indivíduo sozinho não poderia pensar” (HADJI, 2001, p.137). Essa mediação 

fica caracterizada a partir do momento que o professor organiza o meio entre o 

conhecimento e o estudante, provocando um conflito cognitivo para que haja a 

reflexão daquilo que está sendo estudado, obtendo uma aprendizagem 

significativa. 

O trabalho educativo não se reduz apenas à mediação do professor, 

pois para que ocorra essa aprendizagem significativa e que se manifeste em 

modificações na atividade interna e externa do sujeito, tanto nas suas relações 

com o ambiente físico quanto social, o professor deve ter claro quais 

procedimentos utilizará para ensinar e é preciso saber, o que se quer fazer  e 

onde se deseja chegar de acordo com a proposta educacional da instituição do 

professor,  tipo de aluno e conteúdo. Devemos também ter consciência de que 

cada procedimento ou técnica adequa-se a um conteúdo e é necessário que o 

professor entenda que o mesmo procedimento de ensino poderá não funcionar 

com outros assuntos. 

 

Os professores precisam dominar, com segurança, esses 
meios auxiliares de ensino, conhecendo-os e aprendendo a 
utilizá-los. O momento didático mais adequado de utilizá-los vai 
depender do trabalho docente prático, no qual se adquira o 
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efeito traquejo na manipulação do material didático (LIBÂNEO, 
1994, p. 173). 

 

Percebe-se que o ensinar envolve várias questões, inclusive a relação 

aluno e professor. Ensinar é um processo coletivo e tem como parte a proposta 

educacional que a escola estabelece, a qual  sustenta a ação do professor. 

Então é necessário que os educadores discutam e reflitam sobre alguns 

elementos curriculares básicos como: aluno, escola, sociedade, objetivos, 

conteúdos, métodos de ensino, avaliação, professor, entre outros. Esses 

elementos revelam-se diariamente no contexto escolar, apontando a 

perspectiva teórica de desenvolvimento humano no qual a escola se 

fundamenta de forma consciente ou inconsciente. 

Os atores que participam desse cenário escolar como, os docentes, 

gestores, pais e estudantes tem uma ação característica nos dias de hoje e 

essas características são frutos de toda uma influência histórica de uma 

sociedade. O ensino, aprendizagem e a educação, não tinha uma preocupação 

como uma aprendizagem que visasse relacionar seu conhecimento com o 

ambiente físico e social. A partir dessas discussões apontaremos como a 

educação  era pensada. 

 A partir da Revolução Industrial do século XVIII, houve alguns impactos 

no mundo do trabalho, mas a partir do século XIX, foi possível perceber 

algumas mudanças no campo da educação. Aranha (1996), aponta que “o 

advento das máquinas modifica profundamente as relações de produção com o 

desenvolvimento fabril em grande escala e a necessidade de divisão de 

trabalho” (p.138).  

Deste modo, a escola que era até então destinada para  os nobres, 

cleros e  burgueses, mas com a consolidação do capitalismo industrial passa a 

fazer parte da formação dos mais pobres devido à necessidade de maior 

número de trabalhadores qualificados para atender a demanda industrial. A 

partir disso os operários, lavradores, a classe menos favorecida passou a ter 

acesso a educação escolar.  

Foi a partir do  século XIX que houve a intervenção do Estado para 

estabelecer uma escola elementar: 

 

[...] pela qual se destina à elite burguesa formação clássica e 
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propedêutica, enquanto para o trabalhador diferenciado da 
indústria e do comécrcio é reservada a instrução técnica [...] ao 
lado da expansão da rede escolar, outro objetivo dos 
educadores no século XIX é formar a consciência nacional e 
patriótica do cidadão. (ARANHA, 1996, p.156). 

 

A educação possui há tempos essa dictomia quando se trata da luta de 

classes, pois se para a classe dominante têm-se uma educação clássica, para 

a classe trabalhadora oferta-se como base técnicas para aprimoramento da 

mão de obra, não se preocupando com a formação integral do sujeito, limitando 

a classe operária a continuar em posição menos favorecida tanto social como 

economicamente. 

Percebemos que a educação foi se modificando de acordo com as 

necessidades que estavam surgindo em cada período. A educação  por muito 

tempo foi voltada apenas para o mercado de trabalho, mas quando comparado 

com a educação que queremos atualmente, percebe-se que essa visão não é 

mais condizende com a sociedade que esta posta, pois embora esta formação 

seja importante, a escola  vem enfrentando diversas problemáticas e uma delas 

esta no plano do desenvolvimento moral do sujieto. Então é necessário que o 

professor saiba como se dá a organização e o funcionamento do 

desenvolvimento moral, pois a sua ação  na escola  tem uma relação direta 

com esse desenvolvimento. 

Para que a escola possa dar conta dessa problemática é necessário que 

todos, em especial as disicplinas escolares, com o destaque para a Educação 

Física contribua para a construção desse desenvolvimento moral. 

Assim como a Educação formal, a Educação Física historicamente 

também não teve essa preocupação de articular-se com uma educação que 

visasse à formação integral de seus alunos. Para melhor compreender qual era 

a função percorrida historicamente pela disciplina de Educação Física 

discorreremos sobre sua história e sua finalidade nos parágrafos seguintes. 

De acordo com registros (MELLO, 2009, BRACHT, 2010), a Educação 

Física chega ao Brasil com a vinda dos portugueses no período do Brasil 

Colônia por volta do ano de 1.500, mas passa a integrar a escola como 

disciplina no final do século XVIII, inicialmente com o nome de Ginástica, tendo 

como objetivo principal proporcionar um corpo forte e saudável para atender a 

demanda do capitalismo, bem como do patriotismo, pois em caso de guerras 
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seriam esses indivíduos fortes e saudáveis os nossos soldados, prevalecendo 

um pensamento médico, higienista, militarista e tecnicista até a sétima década 

do século XX fortalecido e mantido por ideais da classe dominante.  

A partir dessa concepção de corpo forte e saudável que permaneceu até 

meados da década de 1980, alguns autores passaram a sinalizar a 

necessidade de fazermos uma discussão a respeito do suporte teórico da 

Educação Física, “até então dominado pelas ciências biológicas na perspectiva 

da aptidão física, questionar seus papéis historicamente determinados e sua 

última função socialmente estabelecida, que colocava o esporte como único 

conteúdo” (MELLO, 2009, p. 144), por este motivo podemos entender porque 

até os dias de hoje uma considerável parcela da população ainda vê a 

Educação Física com uma finalidade exclusivamente voltada para 

desenvolvimento de um corpo forte e bonito.  

Levando em consideração as discussões sobre esta disciplina foi 

promulgado em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 

nº 9.394/96, a qual estabeleceu que a Educação Física devesse ser um 

componente curricular obrigatório na Educação Básica, integrada à proposta 

pedagógica da escola. Somente a partir dessa lei que a Educação Física 

passou ser um componente curricular, portanto um avanço bastante relevante 

na história da disciplina.  

A Educação Física apesar possuir conhecimentos específicos não pode 

ter função diferente das demais disciplinas no que diz respeito ao ensinar e 

fazer com que o aluno aprenda de uma forma significativa. Portanto, a 

preocupação com o processo de ensinar e aprender deve garantir a formação 

de sujeito autônomo em toda a escola. 

No que diz respeito às especificidades desta disciplina, devemos 

considerar que: 

 

o entendimento de conteúdo em Educação Física foi marcado 
até recentemente (meados da década de 1980) pela ideia de 
atividade, no caso, de uma atividade física. Enquanto em 
outras disciplinas escolares o conteúdo sempre foi entendido 
como um conhecimento de caráter conceitual, na Educação 
Física, ele era visto como uma atividade. Essa atividade, à qual 
os alunos deveriam ser submetidos, tinha como principal 
objetivo melhorar a aptidão física (com suas implicações para a 
saúde), além de influir no comportamento, moldando o caráter 
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dos alunos. A atividade física mobilizada para atingir esses 
objetivos (os chamados meios da Educação Física) assumiu 
diferentes formas, como a ginástica, as lutas, os jogos e os 
esportes (BRACHT, 2010, p. 1). 

 

 A disciplina carrega consigo a diferença no seu modo de fazer 

considerando sua característica de aula com menos conteúdos teóricos, com 

ênfase no esporte durante muitos anos, mas nos anos de 1980, um movimento 

renovador passou a criticar duramente a seleção dos conhecimentos ensinados 

nas aulas de Educação Física voltados apenas para os aspectos físicos do 

corpo e voltou-se para as questões culturais. Percebemos que ainda tem-se a 

dificuldade da clareza dos conteúdos que devem ser ensinados na Educação 

Física, justamente por ter sido pensado que essa disciplina fosse voltada 

apenas para a prática. 

 Mas essa disciplina atualmente “deve ser considerada como uma 

matéria escolar que objetiva o ensino de conhecimentos, sendo o movimento, 

culturalmente construído, seu referencial primário” (PALMA et. al, 2010, p.49). 

 Sem perder sua característica didática a Educação Física deve 

estimular as práticas esportivas, lutas, danças, jogos, ginásticas, mas também 

possibilitar ao aluno a compreensão de que são práticas culturais específicas, 

na qual tem vários saberes dentro dela. 

 A partir dessas discussões constata-se um significativo avanço no que 

diz respeito ao intuito da disciplina que permite a compreensão de sua 

importância para a formação integral do sujeito, passando também pela 

apropriação cultural, o desenvolvimento físico e moral que é bastante 

influenciado na disciplina de Educação Física, considerando inclusive a 

formação da autonomia. 

Para que tenhamos uma formação que vise à construção da autonomia 

do estudante, precisamos observar as estratégias de ensino que o professor 

utiliza durante suas aulas e observar se estão sendo adequadas para garantir 

uma aprendizagem significativa nas aulas de Educação Física. Para isso é 

necessário compreendermos o que são procedimentos de ensino, quais os 

elementos que devemos levar em conta ao elaborá-los, o que leva o professor 

a eleger determinados procedimentos de ensino e outros não, sendo 
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necessário saber se esses procedimentos escolhidos estão alinhados com o 

favorecimento da construção da moral autônoma do estudante. 
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2.1  Procedimentos de Ensino nas Aulas de Educação Física 

 

 No cenário escolar, para que seja possível ensino e aprendizagem 

significativos, os objetivos educacionais e os conteúdos precisam ser 

selecionados e organizados de acordo com o que se pretende ensinar, para 

que posteriormente os procedimentos de ensino sejam selecionados. 

Para Luckesi (1994), os “procedimentos de ensino são meios técnicos 

utilizados para cumprir uma proposta educacional. Não existem isoladamente, 

mas articulados e dependentes de uma perspectiva teórico-filosófica” (p.147). A 

escolha dos procedimentos dependerá de outros fatores como, os 

pressupostos epistemológicos que sustentam a ação docente, ou seja, como o 

professor se posiciona em relação à construção do conhecimento pelo 

estudante. Portanto, “os ‘conteúdos’ [...] não existem sem estarem ‘informados’ 

por um método, por uma ‘visão’ com a qual se trata a realidade” (LUCKESI, 

1994, p. 150). 

 O modo de agir do professor depende destes pressupostos 

epistemológicos, consciente e inconscientemente, adotados por ele, pois esses 

pressupostos são formas de pensar as relações que se estabelecem entre o 

sujeito e o objeto do conhecimento. Esses pressupostos são divididos em três 

principais correntes, sendo a corrente empirista, apriorista e construtivista, de 

modo que cada um desses modelos tem uma forma diferente de explicar a 

construção do conhecimento.  

 A concepção empirista parte da ideia de que “o conhecimento é algo 

que vem do mundo do objeto (meio físico ou social); portanto, o mundo do 

objeto é determinante do sujeito, e não o contrário” (BECKER, 1993, p.12). O 

aluno é entendido como uma tábula rasa que aprende apenas aquilo que o 

professor for capaz de ensinar, sendo um mero receptor e o professor aparece 

como figura de autoridade.  

 Esta concepção influencia à didática da sala de aula à medida que o 

professor parte da ideia de ignorância do aluno e de sua condição de 

superioridade. Nessa concepção empirista os procedimentos de ensino do 

professor, priorizam aulas frequentemente expositivas, pois o docente já traz o 

conteúdo pronto para sala de aula e o aluno apenas escuta, esperando que a 
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escola condicione os comportamentos do estudante e que a aquisição do 

conhecimento se dê de forma mecânica, ou seja, por meio da repetição e 

memorização dos conteúdos. 

 Deste modo, as aulas de Educação Física ministradas por professores 

que fundamentam (de forma consciente ou inconsciente) a sua ação nos 

pressupostos empiristas, não são possibilitadas trocas de informação entre os 

alunos, retornando a algo bem próximo de um modelo militarizado de normas, 

regras, comportamento e conhecimentos encerrados em si mesmos, que pouco 

ou em nada se relacionam com as vivências anteriores dos alunos, 

caracterizando-se como aprendizagens esvaziadas de significados. 

 Os procedimentos de ensino dessa perspectiva empirista não tem 

como propósito a formação integral do sujeito, mas entendemos que para que 

formação seja significativa o educador deve “criar condições para que o 

educando apreenda e se desenvolva, de forma ativa, inteligível e sistemática” 

(LUCKESI, 1994, p. 119). 

 A concepção apriorista por sua vez, entende o aluno como indivíduo 

que possui um conhecimento a partir de sua herança genética que vai se 

desenvolver a partir do processo de maturação, sendo o professor um 

auxiliador neste processo, devendo interferir o mínimo possível. Neste modelo 

o aluno tem a liberdade de escolha do seu conhecimento, na qual o meio 

participa de modo quase que insignificante. (BECKER, 1993, SILVA & PALMA, 

2005). 

 O professor que tem em sua prática docente os princípios desta 

perspectiva entende que o ensinar atrapalha o desenvolvimento do aluno, 

então o professor não transmite o conhecimento, mas oportuniza o 

conhecimento que precisa vir à tona, ignorando o seu papel de mediador. Ao 

considerar que o conhecimento tem sua origem hereditária justifica-se a 

aprendizagem ou a não aprendizagem do aluno, de forma que nem a escola 

nem os professores se responsabilizam pelo desenvolvimento do indivíduo. 

(BECKER, 1993). 

 Os procedimentos de ensino da perspectiva apriorista devem ser 

desenvolvidos de acordo com o estilo de cada professor, com fim de facilitar a 

aprendizagem dos alunos, assim à técnica ou método não são vistas como um 
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facilitador da aprendizagem e os objetivos educacionais também não são 

tratados de maneira formal. (MIZUKAMI, 1986). 

 Na perspectiva construtivista observa-se que o conhecimento não parte 

apenas da bagagem hereditária e não só do meio externo. De acordo com 

Becker (1993): 

[...] as verdadeiras formas ou estruturas de conhecimento não 
são dadas na bagagem hereditária; também não são resultado 
de um decalque das organizações dos objetos, ou do meio 
físico ou social, por força da pressão deste meio; mas são 
resultado de um processo de interação radical entre o mundo 
do sujeito e o mundo do objeto, (inter)ação ativada pela ação 
do sujeito (p.21). 

 

 O professor que parte desta perspectiva para fundamentar sua atuação 

em sala de aula se distancia da concepção tradicional de transmissão de 

conhecimentos e identifica os conhecimentos prévios que o aluno possui, 

independente de qual estágio do desenvolvimento ele se encontra, sendo que 

este conhecimento prévio é a base para a construção de um novo 

conhecimento cada vez mais complexo e elaborado, fruto da bagagem 

hereditária e do meio social. (BECKER, 1993, DELVAL, 1998). 

 Nesta perspectiva, entende-se a construção do conhecimento de forma 

dialética, pois a capacidade biológica de aprender e os estímulos do meio são 

importantes na medida em que se complementam. Assim, o conhecimento se 

dá através de interações entre o meio interno e externo, a partir disso 

possibilita que o aluno possa recriar e não reproduzir os conhecimentos já 

elaborados, formando um sujeito ativo e consciente sobre aquilo que ele esta 

aprendendo. Para isso, o professor em seus procedimentos deve trazer 

materiais e conteúdos significativos para o aluno, tendo como objetivo a 

exploração e problematização dos conhecimentos e a representação pessoal 

daquilo que foi assimilado por meio de desenhos, textos, encenações, entre 

outros, estas são formas para que o aluno consiga refletir de forma crítica 

sobre o que está sendo ensinado. 

  A construção do conhecimento, de acordo com esta perspectiva, esta 

ligada a condição de assimilação e de acomodação, o que significa dizer que o 

aluno vai agir em relação ao conhecimento em função do que considerou mais 
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significativo, para que na sequência se aproprie dos conhecimentos e faça 

suas relações. (BECKER, 1993). 

 Percebemos que nas correntes teóricas apresentadas o ensino e a 

aprendizagem tem relação direta com os procedimentos de ensino, pois a partir 

do momento que o professor tem como base na sua ação docente determinada 

perspectiva teórica, isso consequentemente terá relação com o 

desenvolvimento de sua autonomia. 

Para além dos pressupostos epistemológicos, a seleção dos 

procedimentos de ensino também tem relação com o desenvolvimento da 

autonomia dos estudantes, para isso Luckesi (1994), afirma que “para se definir 

procedimentos de ensino com certa precisão, é necessário ter clara uma 

proposta pedagógica, pois é ela que define os objetivos políticos e 

educacionais assim como a perspectiva metodológica de ação” (p.157).  Então 

se desejamos que nossos alunos assimilem os conhecimentos aprendidos e 

consigam relaciona-lo com as situações do seu dia a dia, como um suporte 

para resolução de novos problemas é necessário que os professores 

encontrem procedimentos de ensino adequados que possibilitem essa 

aproximação. 

Um dos elementos que compõem os procedimentos de ensino é o tipo 

de linguagem que o professor utiliza em suas aulas. A forma como o professor 

utiliza a linguagem pode contribuir ou não com a formação de um sujeito 

autônomo, pois é pela linguagem que o professor estabelece uma relação 

pedagógica. Essa relação pedagógica se refere às relações que são 

estabelecidas entre professor e aluno, mas também o contato entre aluno-

aluno dentro de situações pedagógicas, portanto é através dessas situações 

que fica concretizada a linguagem do professor, na qual tem relação direta no 

ensino e aprendizagem, inclusive na construção da autonomia. 

Segundo Wrege et. al (2014), há dois tipos de linguagem, a valorativa e 

a descritiva. A linguagem valorativa diz respeito sobre como o professor fala 

com o aluno, seja colocando valores em relação à personalidade ou a sua 

capacidade. Esse tipo de linguagem provoca sentimentos negativos para as 

crianças, como raiva, medo, ansiedade, angústia e isso reforçam a 

heteronomia.  
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Para além da linguagem valorativa, Wrege et. al (2014), apresenta a 

linguagem descritiva como uma forma de descrever as situações ocorridas ao 

invés de emitir julgamentos, então essa forma de linguagem permite que o 

aluno reconheça o que fez de certo ou errado tome consciência das suas 

ações, compreenda a(s) consequência(s) responsabilizando-se pela(s) 

mesma(s), podendo então criar caminhos para desenvolvimento da sua 

autonomia. 

A partir da perspectiva teórica construtivista faremos nossas discussões 

do próximo capítulo através da perspectiva da epistemologia genética para 

entender como se dá a construção do conhecimento, assim fazendo relação 

com o desenvolvimento moral. 
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3. EPISTEMOLOGIA GENÉTICA E O DESENVOLVIMENTO MORAL 
 

 Assim como qualquer outra disciplina, a Educação Física tem seus 

conteúdos específicos a serem ensinados aos estudantes e o professor 

oportunizará situações de ensino e aprendizagem para que os mesmos 

possam construir e compreender-se em seu cotidiano. A moralidade é uma das 

dimensões do desenvolvimento humano. 

A temática do desenvolvimento moral esta presente em todas as 

disiciplinas, inclusive na Educação Física, mas podemos observar que as 

vezes o professor fica preso aos conteúdos específicos deixando a discussão 

do desenvolvimento moral como algo secundário por diversos motivos 

particulares como a falta de conhecimento sobre o assunto ou  até mesmo por 

entender que não é tarefa da escola educar moralmente os alunos. 

Por outro lado, em outras situações, a Educação Física é entendida  

pela sociedade de modo geral como a disciplina que deveria promover o 

desenvolvimento moral por meio das atividades esportivas e recreativas, pois 

entende-se que por meio dos jogos as crianças compreendam  a necessidade 

das regras e, portanto, respeite-as. Deste modo a Educação Física  é 

entendida como disicplina específica para tratar da dimensão moral na 

formação dos estudantes. Porém, esta temática é pertinente ao cenário escolar 

como um todo, as diferentes disciplinas escolares são responsáveis por tratar 

do desenvolvimento moral dos alunos. 

Entendemos que todas as disciplinas devem organizar situações de 

ensino e a aprendizagem que propicie o desenvolvimento moral do aluno, 

porque de forma intencional ou até mesmo sem intenção o professor não 

ensina apenas o conteúdo específico de sua disciplina, mas sabemos que a 

forma como o professor age e organiza os seus procedimentos influenciam o 

desenvolvimento moral do aluno, ainda que o professor não tenha consciência 

que esse desenvolvimento está presente em suas aulas.  Então devemos 

considerar: 

 

[...] a escola como um amplo espaço de relações humanas 
onde decisões e julgamentos são feitos a todo tempo, para 
analisarmos a Moral na escola, é preciso considerarmos o que 
se faz na escola, de forma refletida ou irrefletida, consciente ou 
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não, em busca da defesa de finalidades ou bens maiores 
inscritos em nossos valores morais (LEPRE, 2005, p. 11). 

 

Assim, para que o professor contribua de forma significativa e positiva 

com o desenvolvimento moral dos estudantes é necessário que compreenda 

quais são os procedimentos  de ensino mais adequados. 

Para  compreendermos como os procedimentos de ensino escolhidos 

auxiliam no  desenvolvimento moral dos estudantes,  fizemos essa discussão 

fundamentada na perspectiva da Epistemologia Genética. 

 A Epistemologia Genética é a perspectiva proposta por Piaget (1978), 

nesta perspectiva o conhecimento não é algo dado no nascimento, de modo 

que o sujeito o constrói a medida que age sobre o mundo por meio de  

processos de assimilação e acomodação. Quando pensamos na importância 

do desenvolvimento moral do sujeito o processo é semelhante, a moral do 

sujeito é construída como qualquer outro tipo de conhecimento e depende das 

relações estabelecidas pelo próprio sujeito. 

 
Estudando o desenvolvimento moral, Piaget preocupou-se com 
o aspecto específico do julgamento moral e com os processos 
cognitivos subjacentes a ele. Estudou o desenvolvimento moral 
e definiu estágios através de entrevistas e observação de 
crianças em jogos de regras. As pesquisas de Piaget lhe 
permitiram concluir que existem diferenças quanto ao respeito 
às regras em crianças de idades diferentes, distinguindo-se as 
fases de anomia, heteronomia e autonomia moral (FINI, 1991, 
p. 59). 
  

Para Piaget (1994), a primeira tendência é denominada anomia, 

entendida como a ausência de regras, ou seja, a criança não sente a 

necessidade das regras e não tem consciência do que seria certo ou errado, 

vai ao encontro do egocentrismo presente até os quatro ou cinco anos de 

idade. Isso faz com que as necessidades básicas como fome ou sede 

governem o indíviduo, determinando suas normas de conduta, mas é 

importante ressaltar que esta faixa etária apontada por Piaget não é uma regra, 

podendo sofrer variações de acordo com desenvolvimento da criança que é 

influenciado pelos aspectos biológicos e sociais. 

Gradativamente a criança se desenvolve e começa a perceber que a 

comunidade onde vive esta pautada em regras e normas, percebe-se que o 
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estado de heteronomia se estabelece-se como base na anomia. Esta tendência 

caracteriza-se pela obediência as regras motivado por fatores externos e a 

percepção das regras aparece como algo absoluto e para aqueles que não as 

seguem são previstas as punições. 

 

As regras têm um caráter místico podendo ser consideradas 
como de origem divina. Nessa fase a criança julga a ação 
como boa ou não com base nas consequências dos atos, sem 
uma análise mais ampla e sem considerar as intenções do 
autor da ação. Considera que se um indivíduo foi punido por 
uma determinada ação, esta ação é errada. A criança tende a 
considerar que sempre que alguém é punido esse  alguém 
deve ter feito algo de errado, assumindo uma conexão absoluta 
entre a punição e o erro (FINI, 1991, p. 59, 60). 

 

Deste modo a autoridade que está presente, seja o pai, mãe e/ou 

professor  faz prevalecer a coerção e o respeito unilateral do indivíduo, não 

contendo igualdade entre os sujeitos. As tendências da anomia e heteronomia 

são condições necessárias para construção da autonomia. 

A escola deve reconher que a heteronomia é uma tendência necessária 

ao  desenvolvimento moral do sujeito mas tendo em vista que não é o destino 

final, para isso os professores ao escolherem seus procedimentos de ensino 

deverão levar em conta a condição heterônoma do aluno, mas visando na 

escolha dos seus procedimentos a construção da autonomia, a fim de fazer 

com que o aluno  tenha um respeito mútuo, que consiga se colocar no lugar do 

outro, não precise de um regulador externo e que ele mesmo tenha consciência 

do que é certo e errado. 

Compreende-se como tendência da autonomia moral, quando a criança 

passa a considerar as normas baseada na reciprocidade, de modo que 

entende a presença das normas como uma necessidade social alterada de 

acordo com o contexto histórico. O período  da autonomia moral se apresenta 

entre os oito e os doze anos de idade aproximadamente. 

A autonomia exige do sujeito uma reflexão  crítica sobre sua ação sem 

precisar de um regulador externo, ou seja,  é a “busca do equilibrio nas 

relações sociais, equilibrio esse que somente possível se as regras morais 

forem livremente acordadas entre pessoas que se considerem iguais de direito” 

(LA TAILLE, 2009, p.236).  
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Para que essa construção da autonomia seja possível Araújo (1996), faz 

mensão sobre o pensamento de Piaget para mostrar que há dois tipos de moral 

que podem contribuir  com o processo do desenvolvimento da autonomia: 

 

a moral da coação e a moral da cooperação. A moral da 
coação, característica do sujeito egocêntrico, tem como base 
as relações de respeito unilateral e as sanções aplicadas pelos 
mais velhos aos mais novos, fortalecendo a heteronomia do 
juízo moral; por outro lado, a moral da cooperação tem como 
base as relações de respeito mútuo e de reciprocidade, que 
levam ao estabelecimento  do juízo moral autônomo (p.102). 

 

A partir desses dois tipos de moral é possivel compreendermos como o 

professor pode contribuir na construção da autonomia do sujeito. Entretanto, a  

moral autônoma  só vai sendo construída a medida em que temos as relações 

de cooperação,  a partir  das relações baseadas no respeito mútuo tem-se a 

possibilidade de construir outras relações. É nesse processo sucessivo que 

vamos deixando a moral da coação para cooperação, possibilitando assim a 

formação de sujeitos autônomos. Sobre a autonomia é importante destacar que 

esta em constante construção e não tem um destino final. 

 

Se educar moralmente é educar para autonomia, então os 
métodos dessa educação só podem ser os ativos, aqueles em 
que os sujeitos participam da construção e discussão dos 
valores e normas morais. Assim, a educação moral não pode 
ser dada através de lições de moral apenas por transmissão 
verbal, ao contrário deve acontecer em todos os espaços em 
que as pessoas estão em relação e, em decorrência dessa 
convivência, possam experimentar as vantagens da 
cooperação, da solidariedade, da igualdade, da justiça 
(LEPRE, 2005, p.10). 

 

 Constata-se que a moralidade autônoma permite que, na ausência de 

uma figura de autoridade, os deveres serão cumpridos da mesma forma que 

em presença dela, assim o indivíduo poderá tornar-se responsável, auto 

disciplinado e justo.  

 Pensando no papel da Educação Física na escola, além de possibilitar 

os conhecimentos específicos, como jogos, lutas, danças, esportes e ginástica, 

deverá também conduzir as crianças para que se aproxime do estado de 

autonomia, para isso devemos organizar nossos procedimentos visando essa 
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construção. Então, para compreendermos melhor essa relação entre os 

procedimentos de ensino e o desenvolvimento moral na Educação Física 

apresentaremos a seguir os dados dessa pesquisa. 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa de 

campo com característica de investigação qualitativa, pois a pesquisa de 

campo possibilita observar situações em sua espontaneidade, mas também 

exige atenção às questões específicas a serem observadas. Tanto que de 

acordo com Marconi e Lakatos (2003), a pesquisa de campo é: 

[...] utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou 
conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura 
uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, 
ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações entre 
eles (p.186). 

 

Considerando o exposto optamos pela pesquisa de campo visando obter 

informações sobre a problemática estudada e aliamos a isso o caráter 

qualitativo o que significa dizer que a pesquisa ocorreu em ambiente natural 

para coleta de dados; os dados coletados são descritivos; estamos 

preocupados com o processo e não só com os resultados. Os dados são  

analisados indutivamente; e a preocupação essencial desta abordagem é o 

significado que a pesquisa tem. 

De acordo com Triviños (1987), a pesquisa qualitativa: 

 

[...] não admite visões isoladas, parceladas, estanques. Ela se 
desenvolve em interação dinâmica retroalimentando-se, 
reformulando-se constantemente, de maneira que , por 
exemplo, a Coleta de Dados num instante deixa de ser tal e é 
Análise de Dados, e esta, em seguida, é um veículo para nova 
busca de informações (p. 137). 

 

Nosso trabalho foi realizado por meio da observação não participante,  

tomando um sentido sistemático no qual “o observador sabe o que procura e o 

que carece de importância em determinada situação; deve ser objetivo, 

reconhecer possíveis erros e eliminar sua influência sobre o que vê ou recolhe” 

(MARCONI E LAKATOS  2003, p.176). 

Para alcançar os objetivos estabelecidos na pesquisa  a observação foi  

planejada e estruturada,  focando nas informações mais relevantes que 

permitam responder ao problema de pesquisa levantado, sem menosprezar os 
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detalhes que podem sinalizar questões importantes acerca do estudo. Por este 

motivo os registros das observações podem ser realizados a partir de “quadros, 

anotações, escalas, dipositivos mecânicos etc” (MARCONI E LAKATOS, 2003, 

p.176). Optamos pelo uso de anotações livres sistematizando as situações 

ocorridas e observadas, os conteúdos abordados, a relação com os alunos, as 

metodologias e avaliações adotadas, a linguagem para com o aluno, entre 

outros apontamentos que serão posteriormente analisados.  

Antes de realizarmos as observações dos partcipantes da pesquisa, 

fizemos  um pré- teste para verificarmos se o instrumento de coletas de dados 

seria eficiente, para isso observamos duas aulas de um professor em uma 

escola situada na cidade de Londrina- PR, com uma turma do Ensino 

Fundamental I, especificamente o 5° ano. Segundo Richardson (2008), esse 

pré- teste não pode  ser realizado com a mesma amostra, mas devem possuir 

as mesmas características da amostra definitiva que será investigada. 

O pré- teste tem como objetivo  analisar se os instrumentos utilizados na 

coleta de dados serão pertinentes à pesquisa. Para isso  Richardson (2008) 

aponta alguns objetivos do pré- teste. 

 

1. Conseguir novas informações, por meio de 
discussões do assunto em questão [...]. 
2. Evitar os possíveis vieses contidos nas quesstões. 
3. Corrigir as possíveis falhas existentes quando a 
formulação das questões. 
4. Acrescentar novas questões ao instrumento. 
5. Possibilitar familiarização dos coletadores com os 
instrumentos. 
6. Examinar, caso necessário, a capacidade e/ou 
experiencia dos coletadores para efetuar seleção deles 
[...] (p.67) 
 

Depois do pré- teste realizado e analisado de acordo com o objetivo do 

nosso trabalho, conclui-se que o instrumento construído para a observação das 

aulas estava adequado, pois encontramos todas as temáticas que estavam 

previstas no roteiro de observação (APÊNDICE A). É importante destacar que 

os dados coletados no pré- teste não fez parte do material final a ser avaliado. 

Depois do pré- teste realizado, prosseguimos com nossa investigação 

realizando as observações previstas para a coleta dos dados. 
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A pesquisa foi desenvolvida durante as aulas de Educação Física, junto 

aos alunos do Ensino Fundamental I da rede municipal de ensino da cidade de 

Tamarana (PR). Foram observadas seis aulas de cada um dos dois 

professores. As observações foram feitas de acordo com o roteiro de 

observação (APÊNDICE A) que é composto pelas seguintes temáticas: o 

conteúdo ensinado pelo professor, estratégias selecionadas, objetivos da aula, 

linguagem predominante na ação docente, avaliação e a mediação de 

situações de conflitos.  

Para essa pesquisa foram selecionados professores que atendiam aos 

critérios pré-estabelecidos que são: atuar pelo menos dois anos na disciplina 

de Educação Física, especificamente nas séries finais do Ensino Fundamental 

I, respectivamente o 4º e 5° ano.  

Para iniciar nossa pesquisa entramos em contato com os professores, 

marcando um horário para que pudéssemos expor algumas questões da nossa 

pesquisa. Foi exposto aos professores que suas identidades seriam mantidas 

em anonimato e que todos os dados seriam utilizados com fins exclusivamente 

acadêmicos e científicos e que os participantes poderiam desistir da 

participação na pesquisa a qualquer momento, conforme previsto no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido - TeCLE (ANEXO A), o qual foi 

devidamente assinado pelos professores participantes da pesquisa. Para 

garantir o anonimato dos professores chamaremos de P1 e P2 sem fazer 

alusão ao gênero. 

P1 ministrava aulas no período matutino sendo duas turmas de 4° ano e 

duas turmas de 5° ano. O P1 é graduado em Educação Física (licenciatura) na 

Universidade Norte do Paraná, possuindo dois cursos de pós-graduação lato 

sensu em Educação Física escolar no ano de 2008 na mesma instituição e em 

Educação Especial na instituição de ensino Eficaz no ano de 2012. Enquanto 

P2 ministra aulas no período vespertino em duas turmas de 4° ano e uma 

turma de 5° ano. P2 é graduado em Educação Física (licenciatura) na 

Universidade Norte do Paraná e possui especialização lato sensu em 

treinamento esportivo. 

Em campo me apresentei aos alunos e iniciei as observações às quais 

foram registradas no diário de campo (APÊNDICE B), tomando como ponto de 

partida o roteiro de observação (APÊNDICE A). As informações coletadas e 
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analisadas foram categorizadas de acordo com cada temática. Richardson 

(2007), aponta que a categorização “consiste em isolar temas de um texto e 

extrair as partes utilizáveis, de acordo com o problema pesquisado, para 

permitir sua comparação com outros textos escolhidos da mesma maneira” (p. 

243).  

Terminado o processo de categorização teremos condições de refletir, 

partindo do referencial teórico construído, sobre a possível relação entre os 

procedimentos de ensino que predominaram nas aulas observadas com o 

desenvolvimento moral dos estudantes. Os dados coletados foram analisados 

neste processo e os resultados foram apresentados a seguir.
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5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 

  A escola tem a função socializadora e pretende formar cidadãos na sua 

integralidade, sem deixar de lado a educação moral até porque a escola “não 

ensina a moral de forma direta, como conteúdo explícito da aula, embora haja 

momentos específicos da aula nos quais o professor tenciona usar temas 

morais como conteúdo explícito em sua aula” (PALMA et. al. 2010, p. 194). 

Então é necessário nos distanciarmos de uma escola tradicional na qual o 

docente fala e o estudante apenas ouve para investirmos em uma escola 

libertadora que possibilite aos estudantes expor suas ideias, buscando 

diferentes soluções para um determinado assunto, de forma que o aluno 

consiga fazer as relações com a sua vida social.  

 Quando pensamos na Educação Física percebemos que durante muito 

tempo essa disciplina teve como objetivo a busca de um corpo bonito e 

saudável. Atualmente a Educação Física é uma disciplina que tem como 

objetivo ensinar conhecimentos que auxiliem na formação de um sujeito 

integral, considerando a formação moral. Para que isso seja possível o docente 

tem que ter clareza que a Educação Física é “espaço concreto para a 

construção e compreensão da motricidade humana, através da produção de 

abstrações pela criança, relacionadas à generalização e esta aos processos de 

pensamento” (PALMA et. al, 2010, p. 54).  

 Dessa maneira a Educação Física não deve ser levada para âmbito do 

treinamento esportivo, nem para a repetição do movimento sem qualquer 

processo de compreensão, mas deve sim ser vista como uma área de 

conhecimento que estuda as questões relacionadas à construção e 

compreensão da motricidade humana. 

Considerando que o objetivo geral de nosso estudo foi analisar os 

procedimentos de ensino predominantes nas aulas de Educação Física e sua 

influência no desenvolvimento moral dos estudantes do Ensino Fundamental I, 

inicialmente descreveremos as impressões gerais das aulas de cada professor. 

Nas aulas observadas de P1 acompanhamos duas turmas de 4ºano e 

duas turmas de 5° ano no período matutino, em uma escola municipal 

localizada na região central de Tamarana (PR). O P1 todo início de aula 

cumprimentava os alunos e também me apresentou para as turmas dizendo o 
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motivo da minha presença na sala de aula. No início de cada aula P1 não 

permitia que os alunos que não estivessem com a roupa adequada 

participassem das aulas práticas.  

Em sala P1 explicava qual o conteúdo que iria ser ministrado e na 

sequência se dirigia para quadra e como forma de aquecimento eram utilizadas 

brincadeiras (variações do pega- pega) e depois eram feitas atividades 

relacionadas ao conteúdo daquele dia. Foram realizadas as atividades sobre os 

fundamentos do vôlei nas seis aulas observadas. Ao final de cada aula 

observada ficou claro que não era realizado nenhum tipo de avaliação. 

Nas aulas observadas de P2 acompanhamos duas turmas de 4ºano e 

uma turma de 5° ano no período vespertino, em uma escola municipal 

localizada na região central da cidade de Tamarana (PR). Quando iniciamos as 

observações P2 me apresentou para algumas turmas. As aulas tinham a 

mesma dinâmica, inicialmente P2 buscava os alunos em sala e seguiam para 

quadra, chegando lá os alunos faziam um círculo para iniciar o alongamento e 

avisava aos alunos que deveriam usar roupas adequadas. Algumas vezes 

deixava os alunos participarem da aula independente da vestimenta que usava 

e em outros momentos impedia a participação usando como justificativa a 

roupa inapropriada para a prática de Educação Física, portanto, estes alunos 

ficavam sentados realizando anotações. 

As aulas não tinham uma sequência de ensino, pois cada aula era um 

assunto. No decorrer das seis aulas observadas, as crianças realizaram 

atividades relacionadas ao jogo de betes, corpo humano, lateralidade e o 

xadrez, e não ao conteúdo betes, corpo humano, lateralidade e o xadrez, pois 

não era explicado com um conteúdo e sim P2 apenas dizia “hoje vocês vão 

jogar betes”, até que uma aluna falou para P2 “eu não sei jogar betes” e P2 

explicou que o objetivo do jogo era quebrar a casinha do adversário, mas 

mesmo assim a aluna continuou a não entender o jogo, tanto que ele disse “o 

que é casinha”, por isso entendemos que é apenas atividades por não ter uma 

sequência sobre a explicação do conteúdo, ou seja, além de não jogar betes, 

não fica claro o que o professor deseja que os alunos aprendam, não há 

objetivo educacional relacionado a esta atividade.P2 em uma conversa disse 

que o xadrez é realizado durante todo ano. Percebemos também que ao final 

das aulas P2 não realizava nenhum tipo de avaliação. 
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De forma geral ao retomar nosso roteiro de observação (APÊNDICE A), 

podemos verificar que os itens: conteúdo ensinado pelo professor e estratégias 

selecionadas, objetivos da aula, avaliação e mediação em situações de conflito 

não ficaram claras nas observações feitas, apesar de no pré- teste termos 

identificado os elementos previstos no roteiro de observação. Portanto, a nossa 

análise levará em conta a linguagem predominante na ação docente, pois esse 

elemento ficou mais aparente em nossas observações. 

Apresentaremos a seguir alguns exemplos da linguagem utilizada no 

decorrer de nossas observações de P1 e P2 que no caso foi à linguagem 

predominante, e mais a frente explicaremos em detalhes cada uma dessas 

situações: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conteúdos ensinados 

 pelo Professor e 

 estratégias  selecionadas 

 

Objetivos da aula                        

 

  

 

Linguagem predominante 

        

 na ação docente 

 

 

 

 

 

Avaliação                                     

 

Mediação de situações             

de conflitos 

 

Não foi identificado 

 

Não foi identificado 

P1: Vocês estão perdendo tempo, amanhã vocês 

sabem que a aula é na sala, então o tempo é de 

vocês, e eu vou para quadra só quando eu quiser! 

P1: Então é assim? Vocês ficam quietos na hora que 

vocês querem, se vocês não querem aprender fica 

quieto em um canto. Vocês têm que ter educação, 

não pode fazer de qualquer jeito, vocês já são 5º ano, 

mas tá pior que 1°ano! 

P1: “As meninas são boas, não são fracas não”. 

P2: “Se vira para se encaixar em algum grupo”. 

P2: “Não pode mentir” 

 

Não foi identificado 

 

Não foi identificado 

 

 

 



37 

 

Após as observações das aulas e os registros feitos no diário de campo 

(APÊNDICE B) fizemos a análise dos dados encontrados e relatados, de 

acordo com nosso quadro que apresentamos anteriormente, e a partir da 

linguagem predominante do professor, apresentamos a análise a seguir. 

Os dados encontrados após a análise foram organizados em duas 

categorias, as mesmas propostas por Piaget (1978) quando estudou os tipos 

de relação social: Moral da coação (respeito unilateral, sujeito egocêntrico, 

obediência às regras devido ao regulador externo, moral heterônoma) e Moral 

da cooperação (respeito mútuo, reciprocidade, respeito às regras sem a 

necessidade de regulador externo, moral autônoma). 

No decorrer das aulas observamos que um dos procedimentos 

empregados por P1 foi a linguagem valorativa. Para melhor especificar as 

formas de linguagem Wrege et. al (2014), mostra que existem duas formas de 

linguagem que o educador pode utilizar em situações de conflitos entre 

professor e aluno e também em conflitos de aluno/aluno. Primeiro a linguagem 

valorativa, diz respeito a como o professor fala sobre a personalidade ou a 

capacidade do indivíduo como, por exemplo: “como você é desligado” ou “você 

é muito egoísta”. Essa forma de linguagem desvaloriza o aluno e traz 

consequências negativas como o medo, culpa e raiva, reforçando assim 

heterônomia e dificultando a aprendizagem. 

Já a linguagem descritiva consiste em apresentar fatos sem emitir 

julgamentos. De acordo com Gordon (1985 apud VINHA, 2000), que esse tipo 

de linguagem existem duas técnicas 1- A Escuta  ativa que é usada  quando o 

outro tem um problema, o educador não só ouve, mas também se comunica. 2- 

A mensagem Eu é utilizada por um adulto, quando se tem um conflito entre um 

adulto e uma criança. Então essa forma de linguagem favorece a autonomia e 

a tomada de consciência, pois faz o sujeito pensar sobre suas ações e não há 

desigualdade entre as relações. 

A partir das observações percebemos que, em alguns momentos, P1 em 

seus procedimentos esteve reforçando a  moral da coação, através da 

linguagem valorativa. Uma situação de aula que ficou claro esse tipo de 

linguagem foi, por exemplo, em uma brincadeira da ameba, P1 disse “você já 

foi queimado”, mas o aluno continuou na brincadeira  como se  ele não tivesse 

ouvido e a professora não falou mais nada. Outra situação em que um aluno 
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disse: 

 

Professora ele está cortando fila! 
 
ou 
 
Professora eles ficam saindo do lugar! 

 

Percebemos que nessas situações P1 deveria ter parado o jogo e 

explicado a regra novamente para garantir que a regra fosse cumprida,  

explicando que as regras são necessárias, pois são elas que mantém a 

organização da aula ou da brincadeira. Quando P1 consegue estabeler esse 

diálogo com as crianças, utilizando uma linguagem descritiva, além de propiciar 

a aprendizagem, aponta também um encaminhamento para o desenvolvimento 

do respeito mútuo, característico da moral da cooperação. Em contrapartida, 

percebemos que quando P1 aceita que o aluno desobeça a regra e permaneça 

no jogo, P1 perde a oportunidade de mostrar para esse aluno que a regra é 

necessária, mas como esse diálogo não aconteceu acaba reforçando a 

heteronomia, ficando caracterizado pelo individualismo do aluno, só pensa em 

si  próprio, não obedece as regras, além de não conseguir coordernar pontos 

de vistas diferentes do seu.  

Outro momento que predominoua linguagem valorativa foi quando P1 

estava explicando e os alunos não paravam de conversar. Então disse: 

 

Vocês estão perdendo tempo, amanhã vocês sabem que 
a aula é na sala, então o tempo é de vocês, e eu vou para 
quadra só quando eu quiser! 
 
 

 Após essa fala de P1, o clima ficou tenso na quadra, e os alunos 

apresentaram uma reação de medo, a partir disso ficou claro que a linguagem 

aplicada é a valorativa, reforçando o respeito unilateral para com o professor, 

pois esse clima de tensão faz com que as crianças pelo tom de ameaça 

“respeite as regras”. Entendemos que a partir da ameça de “ir para a quadra ou 

não”, implica uma desigualdade entre o professor e aluno, ou seja, o professor 

impõe  sobre os estudantes sua autoridade, a partir disso fica aparenteque P1 

usa de coação para que as crianças possam respeitar as regras. Segundo 
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Lepre (2005), 

 

há modelos de educação baseados em valores absolutos, onde 
prevalece uma visão de mundo povoada por valores e normas 
de conduta indiscutíveis e imutáveis. Tais valores são impostos 
por um poder autoritário, passados como dogmas e não 
passíveis de serem discutidos. Pretendem regular todos os 
aspectos da vida social e pessoal dos indivíduos, através da 
coação[...] (p. 2). 

 

 Percebe-se que na primeira fala, inicialmente P1 tentou empregar de 

uma linguagem descritiva, mas que no final mostrou o seu poder sobre os 

alunos quando afirmou “eu vou para quadra só quando eu quiser”. P1 poderia 

ter explicado sobre a importância as organização da aula para dar continuidade 

nas atividades, por exemplo, “se vocês colaborarem, nos podemos aproveitar 

melhor as atividades”. Mas sabemos, quando não há uma linguagem adequada 

ao desenvolvimento da autonomia, a ação de P1 não mostra argumentos 

necessários para os estudantes compreenda  a importância da organização da 

aula. É provável que essa situação se repita. Como podemos ver na fala a 

seguir. 

Alguns minutos depois a conversa começou novamente, então P1 falou 

que iria voltar para sala. Apartir desse momento os alunos ficaram quietos e  

P1 deu uma lição de  “moral”. 

 

Então é assim? vocês ficam quietos na hora que vocês 
querem, se vocês não querem aprender fica quieto em um 
canto. Vocês têm que ter educação, não pode fazer de 
qualquer jeito, vocês já são 5º ano, mas tá pior que 1°ano! 
 

 Novamente o clima ficou tenso na quadra, esse clima provavelmente 

seja provocado porque P1 faz constatações negativas entre as crianças, e usa 

palavras depreciativas qualificando negativamente os alunos, na fala de P1 não 

é sinalizado nenhuma saída. Com essa “lição de moral” os alunos ficaram 

quietos, mas sabemos que as crianças se desenvolvem por meio das relações 

estabelecidas com os outros e por meio destas relações constroem noções 

morais. Porém, essas situações ocorridas na escola não devem ser baseadas 

na coerção e no autoritarismo, pois a criança permanece na dependência de 

uma autoridade externa não desenvolvendo a capacidade de se colocar no 
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lugar do outro, em uma atitude clara de dificuldades de coordenar diferentes 

pontos de vista, umas das características da moral heteronoma. Piaget (1974), 

aponta que: 

 

[...] não se pode formar personalidades autônomas no domínio 
moral se por outro lado o indivíduo é submetido a um 
constrangimento intelectual de tal ordem que tenha de se 
limitar a aprender por imposição sem descobrir por si mesmo. 
Reciprocamente, porém, se a sua moral consiste 
exclusivamente em uma submissão à autoridade adulta, e se 
os únicos relacionamentos sociais que constituem a vida da 
classe são os que ligam cada aluno individualmente a um 
mestre que detém todos os poderes, ele também não 
conseguiria ser ativo intelectualmente [...] o pleno 
desenvolvimento da personalidade, sob seus aspectos mais 
intelectuais, é inseparável do conjunto de relacionamentos 
afetivos, sociais e morais que constituem a vida na escola. 
(p.69). 

 

 Nessa situação ocorrida P1 poderia utilizar-se de uma linguagem 

descritiva apresentando argumentos aos alunos sobre a importância da aula, a 

partir disso criar situações que estabeleça relações baseadas no respeito 

mútuo e na cooperação para que possa contribuir com o desenvolvimento da 

sua moralidade. 

 Em algumas momentos nos deparamos com situações em que não 

promovem o respeito mútuo. Um exemplo foi em uma brincadeira da ameba, 

uma aluna já tinha sido pega (nessa atividade quem estivesse pego tinha que 

ficar abaixado e quando alguém passasse por perto poderia tentar encostar a 

mão no colega para se salvar), essa aluna que já estava pega chamou um 

menino (que tem laudo) dizendo “vem aqui pra mim te falar uma coisa” quando 

esse aluno chegou perto, a aluna que estava pega enconstou a mão nesse 

aluno para se salvar e disse “você está pego”.A partir dessa atitude o menino 

ficou pego no lugar dela. Diante dessa situação P1 viu mas não falou nada 

para a aluna, mas virou para mim e disse: 

 

É adolescente, faz qualquer coisa por menina! 
  

Nessa situação o P1 novamente emprega a linguagem valorativa e perde 

a oportunidade de conversar com a  aluna, utilizando uma linguagem que 
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descreva seu comportamento, dizendo que essa atitude é desrespeitosa, 

questionando, por exemplo, “se fosse você no lugar dele você iria gostar” 

fazendo com que ela se coloque no lugar do aluno. Entendemos que a escola é 

um ambiente que deve proporcionar situações de cooperação, para que as 

crianças possam pensar sobre o respeito ao proxímo, proporcionar situações 

em que o aluno consiga coordenar pontos de vistas diferentes do seu e refletir 

sobre a necessidades das regras em uma atividade. 

Sabemos que não é uma ação de um professor que vai garantir o 

desenvolvimento moral do aluno, mas sim todas as relações que as crianças 

vivem. Então cada professor em suas aulas deve criar e aproveitar 

oportunidades para que os alunos pense e reflita sobre suas ações, para que 

assim contribua com o desenvolvimento da autonomia. Segunda Palma et. al 

(2010), o ambiente moral deve também priorizar outros fatores como: 

[...] a qualidade das interações sociais entre todos os membros  
que compõe o ambiente educacional; a minimização do 
autoritarismo, pressões, coações e punições; incentivo aos 
alunos a tomarem decisões, realizar escolhas, verbalizar 
sentimentos e pensamento, acima de tudo entender que as 
crianças que chegam a escola estão em fase de 
desenvolvimento sociomoral, portanto, este  ambiente é uma 
das instâncias em que este desenvolvimento se complementa 
(p. 196). 

 

 O professor em seus procedimentos de ensino precisa priorizar 

situações que auxiliem os alunos a avançarem, no que diz respeito a sua 

condição de respeito unilateral para o respeito mútuo (moral da cooperação), 

favorecendo a construção de sua autonomia. Percebemos que em algumas 

situações P1  reforça a relação de respeito unilateral, devido a ameaças, como 

podemos ver em duas situações a seguir: 

Na primeira situação a aula era na sala, P1 passou no quadro o histórico 

e os fundamentos do volêi, quando P1 terminou de passar este conteúdo  no 

quadro disse “quem não tiver esse conteúdo no caderno, na próxima aula vai 

ficar na sala!” 

Na segunda situação ocorreu no início da aula, P1 pegou os alunos na 

sala e levou para a quadra dizendo “vocês fiquem sentados, quem não ficar 

não vai participar da atividade!”,  e foi com algumas alunas pegar os materiais 

que seria usado na aula. 
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 Nessas situações percebemos que P1 empregou uma sanção expiatória. 

Segundo Wrege et.al (2014), a sanção expiatória é uma penalidade “aplicado 

pela autoridade, que causa dor física ou piscicológica ao autor do delito como, 

por exemplo, privá-lo de uma atividade prazerosa” (p. 120). Esse tipo de 

sanção expiatória (moral da coação), não ajuda os alunos a pensarem sobre 

suas ações e enfrentar a dificuldade de  pensar no outro e com o outro, por não 

mostrar uma saída para o problema em questão. Dessa forma, não contrubui 

para um formação autônoma e sim faz com que o aluno permaneça na 

dependência da figura de autoridade. Wrege et. al (2014) argumenta que uma 

forma mais adequada para tais situações é a sanção por reciprocidade, na qual  

a falta cometido tem relação com a sanção a ser aplicada. Quando o professor 

em seus procedimentos de ensino prioriza a sanções por reciprocidade fica 

garantida a possibilidade de coordenar o seu ponto de vista com o do outro,  

que reflita e  tome consciência dos seus atos, a partir disso  possibilite o 

desenvolvimento da autonomia. 

 Em uma das aulas observadas P1 aplicou uma sanção por 

reciprocidade, mesmo que não tenha consciência disso. A situação ocorreu 

quando um aluno estava rabiscando a carteira então P1 disse: “se você 

rabiscou você tem que limpar, porque estava limpa”, demostrando claramente a 

necessidadede deixar a carteira conforme foi encontrada. Nota-se que em 

alguns momentos P1 tem a intenção de que os alunos reconheçam seus atos, 

e através disso pode contribuir  com o desenvolvimento da moral da 

cooperação. 

 Mas não podemos nos esquecer o desenvolvimento moral é um 

processo e que não acontece de um dia para o outro, pois é através do dialógo, 

do respeito mútuo e das situações de cooperação vivenciadas, que o aluno vai 

construindo sua autonomia moral. Dessa maneira, percebemos que não é  só a 

Educação Física que deva se ocupar desse desenvolvimento, mas também as 

demais disciplinas e todo contexto escolar, devendo estar atentas a essas  

questões pertinentes ao desenvolvimento moral do sujeito, pois  essas 

questões tem uma implicação direta na escolha dos procedimentos de ensino. 

 Certas situações tanto P1 como P2, perdem a oportunidade de fazer a 

mediação de conflitos entre alunos como por exemplo, na sala de aula de P2 

os alunos estavam jogando xadrez e uma aluna perguntou quem queria jogar 
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com ela e um menino disse que queria, mas a aluna virou e disse para ele 

“joga sozinho”,  e P2 disse “eita”. Como a aluna não quis jogar, ele foi tentar 

jogar com os meninos, mas novamente ninguém quis. Ele foi pedir ajuda de P2, 

pois os meninos não queriam deixar ele jogar. Então P2 perguntou para vários 

grupos se  tinha alguém para jogar com ele, mas todos já estavam jogando, P2 

disse que ele tinha que “se virar para se encaixar em algum grupo”. 

 Outra situação ocorrida com P1 em que uma aluna veio reclamar que 

um menino tinha batido a bola nela, P1 falou para o aluno que jogou a bola “vai 

lá ver o que você fez”, então o aluno respondeu “eu não fiz nada”,e essa 

situação permaneceu assim, nem o aluno pediu desculpa e nem P1 fez a 

mediação.  

 Nota-se que em todas essas situações descritas anteriormente, o aluno 

se sente desamparado pelo professor, pois quando o aluno vai até o professor 

espera-se que o problema seja resolvido, então nessas situações tanto com P1 

como P2 poderia ter usado uma linguagem descritiva para entender o que 

estava acontecendo. Na situação de aula do P1 em que o aluno acertou a bola 

na colega, poderia ter feito uma mediação entre os alunos apontando algumas 

questões para que tome consciência do seu ato, como , por exemplo “mesmo 

que você tenha acertado a bola sem querer, o que nós podemos fazer para 

resolver essa situação?” ou “se você fez sem querer temos que pedir desculpa 

e explicar a situação”. 

 A partir disso, compreendemos que esses conflitos são os momentos 

que mais devem ser aproveitados para que os alunos comecem a  desenvolver 

sua autonomia. Vinha e Tognetta (2006), destaca alguns pontos importantes na 

resolução de conflitos a partir da teoria construtivista: 

 

A teoria construtivista compreende os conflitos como 
oportunidade para se trabalhar valores e regras. Esses 
conflitos nos dão “pistas” sobre o que as crianças precisam 
aprender que as desavenças são encaradas como positivas e 
necessárias, mesmo que desgastantes. Surgem principalmente 
na troca de pontos de vista, só possível pela interação social. A 
ênfase não está na resolução do conflito em si, no produto, 
mas sim no processo. O que irá fazer a diferença é a forma 
pela qual os problemas são enfrentados. A visão construtivista 
compreende o conflito e sua resolução como partes 
importantes do currículo e não apenas o vê como um problema 
a ser administrado. Em vez de o professor gastar seu tempo e 
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energia tentando preveni-los, deve aproveitar os mesmos como 
oportunidades para auxiliar as crianças a reconhecerem os 
pontos de vista dos outros e aprenderem, aos poucos, a buscar 
soluções aceitáveis para todas as partes envolvidas. Ao agir 
assim, o educador demonstra reconhecer a importância de 
desenvolver nas crianças habilidades que as auxiliem na 
resolução de conflitos interpessoais e, consequentemente, 
favorecer a formação de pessoas autônomas. (p.49) 
 

 

Umas das formas que  podem ou não ajudar na construção da moral da 

cooperação é a forma como o elogio feito pelos professores aos seus alunos, 

pois muitos professores acham importante elogiar quando conseguem realizar 

uma atividade ou ajudar um colega que se machucou, mas sabemos que o 

elogio valorativo trás algumas consequências, no caso podendo gerar 

competições e comparações. Wrege et. al (2014,) apresenta que “o elogio 

valorativo consiste em um julgamento à personalidade ou ao caráter do sujeito, 

como, por exemplo: “você é uma menina tão boazinha!”(p.128). Esse tipo de 

linguagem pode reforçar a heteronomia, pois é guiado por influências externas 

ao sujeito e quando é feito pode causar ansiedade e medo. 

Em nossas observações aconteceram elogios de P1 que são de caráter 

valorativo, vejamos a seguir: 

 

As meninas são boas, não são fracas não!  
 
e 
 
Parabéns, isso mesmo! 
 

 Esses elogios realizados, não podemos deixar de reconher que é uma 

forma própria de P1 incentivar seus alunos para mostrar que conseguiu realizar 

a atividade, mas sabemos que o elogio valorativo não garante ao sujeito a 

compreensão da  sua ação, pois ele precisa compreender qual foi a ação mais 

adequada ou até mesmo o inverso desse situação, como, por exemplo: quando 

algum aluno não conseguia fazer corretamente o movimento do saque o P1 

jogava a bola e pedia para fazer o saque novamente, mas apenas corrigindo a 

posição dos  braços ou das mãos, e não fazia  o aluno refletir sobre o que 

estava fazendo de errado, não proporcionando a tomada de consciência. 

 Quando  predomina a linguagem valorativa tanto pelo lado positivo ou 
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negativo, nas duas situações perde-se a oportunidade  de fazer o aluno se 

conhecer melhor,  tomar consciência das suas ações sobre aquilo que esta 

fazendo de certo ou errado, mas para que isso ocorra devemos priorizar o 

elogio descritivo, pois descreve a ação pela qual o aluno esta recebendo o 

elogio, por exemplo, “olha, você conseguiu realizar a posição e o movimento do 

saque corretamente”, assim potencializando a sua tomada de consciência  e 

encaminhe para o respeito mútuo e consequentemente para moral da 

cooperação. 

 Outro aspecto que não podemos deixar passar despercebido é que em 

algumas cirscunstâncias P1 deixa claro a preocupação e suas  intenções  para 

com seus alunos. Aqui estavam dois alunos brincando de figurinha que 

chamaremos de aluno (A1) e aluno (A2). O aluno A1 disse um palavrão eP1 

disse: 

 

P1: Não pode falar esse tipo de besteira! 

A1: É brincadeira professora! 

P1: Mesmo assim não pode, você fala na sua casa 

também? 

A2: Meu pai também fala isso! 

P1: Não é porque seu pai fala que você tem que falar 

também! 

 

 Ou ainda outras situações que o docente apenas diz que “não pode”, 

“que feio”, apresentaremos 3 situações de P1 e uma situação de P2. 

 Na primeira situação os alunos estavam na quadra realizando o saque, 

então um menino não estava conseguindo e os colegas começaram a rir. 

P1disse: “Parem de dar risada vocês estão aqui para aprender!” 

 Na outra situação ocorreu em sala de aula quando P1 estava passando 

o conteúdo e tinha alguns alunos falando mal de outro professor, P1 disse: 

“Que feio ficar falando mal  dos outros!” 

 Na terceira fala de P1 foi quando os alunos estavam comentando entre 

eles de mentir para P1 dizendo que no dia que a aula fosse na sala, dizer para 

P1  que era dia de ir na quadra a partir disso P1 escutou essa conversa e 

disse: “Vai mentir, que legal!” 
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 Na situação de P2, ocorreu em uma brincadeira de pique- bandeira, em 

que um aluno perguntou se poderia finjir que estava pego e tentar pegar a 

bandeira, então P2 disse: “ Não pode mentir!” 

 Perebemos então que esses professores tentam colocar limites nas 

ações dos alunos para mostrar que algumas ações são inadequadas, mas a 

maneira de lidar com essas situações é que não estão sendo tão efetivas. A 

linguagem descritiva, nos auxilia na tarefa de ajudar o sujeito tomar consciência 

de suas ações e das consequências, a partir do momento que se descreve a 

ação o docente permite o aluno ter um olhar diferente do dele, fazendo com 

que o aluno se coloque no lugar do outro, além de apontar indícios de como 

sua ação pode afetar as outras pessoas. Por exemplo a fala de P2:“não pode 

mentir” poderia ser complementado com algumas questões “se mentissem para 

você, você iria gostar?”, ou ainda “qual é a consequência para quem é 

descoberto mentindo?”, a partir destes questionamentos fazê-lo pensar sobre a 

perda da confiança que sofrerá junto aos colegas, permitindo que o aluno sai 

de uma condição da moral mais heterônoma para uma moral autônoma.   

 A respeito das questões neurológicas dos alunos apresentadas pelo P1 

como, hiperatividade, e outros transtornos, compreendemos que quando 

comprovado por laudos médicos e por profissionais especializados, eles 

realmente comprometem e podem influenciar no processo de ensinar e 

aprender, mas pensamos que em nenhum momento as crianças podem ser 

dispensadas das atividades propostas em função de se justificar que ela não é 

capaz devido aos laudos, isso causa a exclusão do aluno. Para que essa 

exclusão não aconteça o professor deve proporcionar em suas atividades o 

desenvolvimento das crianças com necessidades especiais, para isso no 

decorrer das atividades o professor deve junto do aluno ir definindo os seus 

limites, porpanto os procedimentos de ensino utilizado pelos professores 

nesses casos tem grande importância, então devem ser definidos afim de 

ajudar a destacar as capacidades dos alunos e não a incapacidade. Ainda que 

seja dífícil para o professor lidar com essas situações, às vezes por 

dificuldades trazidas de sua formação, não podemos usar laudos médicos para 

justificar a exclusão dos nossos alunos das atividades. 

  Algumas situações também merecem um olhar cuidadoso como 

nas situações na escolha de time nas atividades propostas. Na aula do P2 
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algumas atividades eram as crianças que escolhiam o time e outras vezes era 

o professor. Já P1 em todas as situações de jogos coletivos era quem escolhia 

time A e B, embora essa seja uma estratégia para formar times, essa forma 

não deveria ser exclusiva, vale destacar que seria importante que essa 

estratégia viesse alternada, ou seja, algumas vezes possibilitar que os alunos 

também escolha seu time e em outras situações o professor, pois seria 

interessante garantir um espaço para que essas crianças organizassem seu 

próprio time, possibilitando essa situação para diferentes alunos. 

 A análise que apresentamos até aqui não tem por objetivo classificar ou 

enquadrar o professor na moral da coação ou da cooperação. Desejamos 

ilustrar que determinados procedimentos de ensino e a forma do professor 

relacionar-se com seus alunos, revelam características mais da moral da 

coação e/ou da moral da cooperação. A partir desta análise é possível 

refletirmos sobre a necessidade de reorganizar nossas ações como docentes.  

 A escola revela em seus documentos oficiais que pretende formar para 

cidadania, para autonomia moral, mas percebe-se que em alguns momentos 

toma o caminho contrário, devido os procedimentos de ensino empregados não 

estar voltado para a autonomia. Em alguns momentos se perde a oportunidade 

de auxiliar os alunos a colocar-se no lugar do outro, de pensar nas 

consequências dos seus atos, de rediscutir regras anteriormente estabelecidas, 

então toda vez que se nega essa possiblidade do aluno ter a tomada de 

consciência, predomina o respeito às regras por obediência, por medo da 

ameaça, pela autoridade, assim dificultando a construção do respeito pela 

compreensão distanciando-se de uma moral da cooperação. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Neste trabalho o problema foi qual a relação entre os procedimentos de 

ensino que predominam nas aulas de Educação Física e o desenvolvimento 

moral dos estudantes no Ensino Fundamental I.  

 O objetivo da geral foi analisar os procedimentos de ensino 

predominantes nas aulas de Educação Física e sua influência no 

desenvolvimento moral dos estudantes do Ensino Fundamental I, e os objetivos 

específicos são: identificar os procedimentos de ensino predominantes nas 

aulas de Educação Física; explicar o desenvolvimento moral de acordo com a 

Epistemologia Genética e compreender a relação entre os procedimentos de 

ensino nas aulas de Educação Física e o desenvolvimento moral. 

Quando pensamos na função da escola, percebemos que predomina 

ainda a ideia da função da escola que é de formar sujeitos que saibam ler e 

escrever visando o mercado de trabalho. A partir disso não podemos deixar de 

reconhecer que essa visão foi construída historicamente, mas na sociedade em 

que vivemos atualmente temos outras preocupações, além de aprender ler e 

escrever devemos nos preocupar com a formação integral, que faça com que o 

aluno reconheça as consequências dos seus atos, sejam alunos críticos, tenha 

o respeito mútuo, para isso uma das funções primordiais da escola é a 

formação moral dos estudantes.  

Para que possamos dar conta do desenvolvimento moral é necessário 

refletirmos sobre os procedimentos de ensino utilizados não só pelos 

professores de Educação Física, mas também por aqueles das outras 

disciplinas do currículo. Ao pensar a moral como uma construção significa, 

argumentar que não está pronta, que é um processo que depende do ensinar e 

aprender como qualquer outro conteúdo, embora a família seja a primeira 

instituição na qual a criança vive essas relações, na qual tem uma implicação 

direta na sua formação moral, a escola também deve contribuir com essa 

formação através da seleção de procedimentos de ensinos adequados.  

Ao selecionar os procedimentos de ensino é necessário que os docentes 

compreendam como se dá esse desenvolvimento moral, pois na escola 

conforme a ação do professor pode trazer implicações para a formação moral 
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do sujeito. Para Piaget (1994), o desenvolvimento moral se organiza em três 

tendências, anomia, heteronomia e autonomia. A anomia é entendida como 

ausência das regras, a criança não tem consciência do que é certo ou errado, 

característico do egocentrismo. Quando a criança começa se desenvolver ela 

passa a perceber que existem regras na tendência da heteronomia, mas não 

consegue segui-las se não for pela autoridade presente. A partir desses 

estágios a criança vai se desenvolvendo, e aos oito e doze anos de idade 

aproximadamente começa a entrar na tendência da autonomia, na qual passa 

a considerar a presença das normas baseada na reciprocidade, sem 

necessidade da figura de autoridade para que as normas sejam cumpridas. 

Para atendermos nosso objetivo os dados foram organizados em duas 

categorias, sendo a Moral da coação (respeito unilateral, sujeito egocêntrico, 

obediência às regras devido ao regulador externo, moral heterônoma) e Moral 

da cooperação (respeito mútuo, reciprocidade, respeito às regras (regulador 

interno) e moral autônoma). 

Quando um professor se utiliza determinados procedimentos de ensino 

que reforça a moral heterônoma, o professor terá do aluno o respeito unilateral, 

ou seja, o respeito pela pressão do adulto sobre a criança, obedecendo devido 

à figura de autoridade do professor (regulador externo). E quando o professor 

se utiliza de procedimentos voltados para moral da cooperação, no decorrer do 

processo terá o respeito mútuo, (regulador interno) que fica caracterizado “por 

um sentimento diferente, o sentimento do bem, mais interior à consciência e, 

então, o ideal da reciprocidade tende a tornar-se inteiramente autônomo” 

(PIAGET, 1996, p.5). 

A partir das observações ficou mais aparente o tipo de moral 

predominante, pela maneira que o professor organiza seus procedimentos de 

ensino e como se relaciona com seus alunos através da linguagem utilizada. 

Dessa forma fundamentamos a análise dos dados partindo da linguagem 

predominante na ação docente que observamos, pois não foi possível atender 

a proposta inicial que era fazer a relação dos outros elementos que também 

compõe os procedimentos de ensino elencados no roteiro de observação com 

o desenvolvimento moral, pois não ficou claro o conteúdo ensinado pelo 

professor e estratégias selecionadas, objetivos da aula, avaliação e mediação 

de conflitos, por isso tomamos com base a linguagem predominante. 
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Ao nos depararmos com a dificuldade de identificar os outros elementos 

previstos no roteiro de observação ficamos surpresos e preocupados.  

A ausência destes procedimentos citados anteriormente mostra-se 

preocupante, pois se não fica claro na ação docente observada qual é o 

conteúdo ensinado, o objetivo pretendido pelo professor junto aos alunos, suas 

estratégias para ensinar, a forma como avalia a aprendizagem e como aborda 

os conflitos com os alunos, consequentemente não irá contribuir para uma 

aprendizagem significativa, menos ainda com o desenvolvimento moral. A partir 

disso é necessário questionarmos se nessas aulas observadas houve ensino, o 

que foi ensinado e o que os alunos aprenderam nessas aulas, pois 

aparentemente não fica claro que eles realmente aprenderam sobre o conteúdo 

devido algumas falas dos alunos. Estas e outras questões nos fazem refletir 

sobre o real sentido das aulas que vem sendo ministradas e como poderão 

contribuir com o desenvolvimento dos alunos. 

Nas observações P1 ficou com um destaque maior na nossa análise 

devido a uma maior intervenção com os alunos mesmo que às vezes de forma 

inadequada. Já P2 teve menos apontamentos na nossa análise devido a pouco 

diálogo com os alunos, isso reforça o que dissemos anteriormente, a partir do 

momento que não ficar claro os seus procedimentos, nos mostra que falta um 

plano de ação do professor, então podemos dizer que falta o conhecimento 

sobre sociedade, homem, mundo, escola. 

Após as coletas de dados feita e analisada, percebemos que as 

realidades das aulas observadas, nos permitiu concluir que os procedimentos 

de ensino utilizados por P1 e P2 estão mais direcionados para uma tendência 

heterônoma (mesmo que o docente não tenha consciência) devido ao 

predomínio da linguagem valorativa. Muitas vezes P1 e P2 perderam 

oportunidades em que poderiam ter feito à mediação de conflitos entre os 

alunos utilizando uma linguagem descritiva, na qual descreve a situação e faz 

com que o aluno reflita sobre suas ações. Entendemos que quando o professor 

ao utilizar determinados procedimentos de ensino, tendo consciência ou não, 

pode reforçar uma moral da coação tendo algumas implicações negativas, 

como o medo, o respeito pela autoridade presente (regulador externo), ou seja, 

reforçando a heteronomia.  
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Não podemos esquecer que ao selecionar determinados procedimentos 

de ensino adequados e de forma consciente pode auxiliar no desenvolvimento 

moral dos estudantes, possibilitando sujeitos mais justos, que tem o respeito 

mútuo, tenha o sentimento de solidariedade ao próximo. É necessário 

compreender que esse desenvolvimento não é de um dia para o outro, é um 

processo e que sempre está em construção.  

Para que o professor consiga selecionar procedimentos de ensino que 

contribuam com o desenvolvimento moral, demanda estudo por parte do 

professor, ele precisa repensar sua ação como professor, permitir-se a 

mudança, pois só assim teremos a possibilidade para selecionar os 

procedimentos de ensino mais adequados para a fim de contribuir com o 

desenvolvimento moral dos estudantes. 

A Educação Física tem como objetivo a formação integral do sujeito, 

inclusive os desenvolvimento moral. Para que possamos dar conta dessa 

formação percebemos que os procedimentos de ensino tem uma relação direta 

com o desenvolvimento moral, pois a partir de como os professores organizam 

seus procedimentos de forma consciente ou não, pode influenciar nesse 

desenvolvimento. 

Dessa forma, mostra necessário não só a Educação Física, mas 

também toda a escola contribuir com o desenvolvimento moral, pois a partir da 

escolha do procedimento de ensino mais adequado o professor proporciona 

condições necessárias para que o aluno construa sua autonomia. 

Compreendemos então que estudo dessa natureza podem nos auxiliar 

nas reflexões a respeito das implicações da ação docente na vida dos 

estudantes, especificamente, nas aulas de Educação Física, pois todas essas 

discussões fazem parte do processo de ensinar e aprender e são pertinentes a 

ação docente.  



52 

 

REFERÊNCIAS 

 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação. São Paulo: Moderna, 
1996.  
 
ARAÚJO, Ulisses de. O ambiente escolar e o desenvolvimento do juízo moral 
infantil. In: PIAGET, Jean, et al. Cinco estudos de educação moral. São 
Paulo: Casa do Psicológico, 1996, p. 101-131. 

BECKER, Fernando. A espistemologia do professor: o cotidiano da escola. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 1993. 

BRACHT, Valter. A Educação Física no Ensino Fundamental. Anais do I 
seminário nacional: currículo em movimento – Perspectivas Atuais Belo 
Horizonte, novembro de 2010. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2010-pdf/7170-3-6-educacao-
fisica-ensino-fundamental-walter-bracht/file> Acesso em: 13/nov. 2017. 
 
BRASIL, Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional.  Ministério da Educação e Cultura. Brasília: 

MEC, 1996. 

CHAVES, Eduardo O. C. A filosofia da educação e a análise de conceitos 
educacionais (1). Disponível em: 

<http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/2010/artigos_teses/filos
ofia_da_educacao.pdf>. Acesso em: 10 jan. 2017. 
 
DELVAL, Juan. Crescer e pensar: a construção do conhecimento na escola. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 

FINI, Lucila Diehl Tolaine. DESENVOLVIMENTO MORAL: DE PIAGET A 
KOHLBERG. Perspectiva; CE, Florianópolis, 58-78, Jan/Dez. 1991. Disponível 
em: 
<https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/viewFile/9127/10679> 
Acesso em: 10/11/2017. 
 
HADJI, Charles. Pensar & Agir a Educação: Da inteligência do 

desenvolvimento ao desenvolvimento da inteligência. Porto Alegre: Artmed, 
2001. 
 
LA TAILLE, Yves. Formação ética: Do tédio ao respeito de si. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 

LENARDÃO, Elsio. Sociologia da educação: Para que servem as escolas? 
Londrina: Eduel, 2015. 
 
LEPRE, R. M. Educação moral na escola: caminhos para a construção da 
cidadania. Colloquium Humanarum, v. 3, n. 1, 2005. Disponível 
em:<http://revistas.unoeste.br/revistas/ojs/index. php/ch/article/view/207/107>. 
Acesso em: 17set. 2017 

http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2010-pdf/7170-3-6-educacao-fisica-ensino-fundamental-walter-bracht/file
http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2010-pdf/7170-3-6-educacao-fisica-ensino-fundamental-walter-bracht/file
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/viewFile/9127/10679


53 

 

LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

 
LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1994. 

MARCONI, M. A. e LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia 
científica. São Paulo: Atlas, 2003. 

MELLO, Rosângela Aparecida. A necessidade histórica da Educação Física 
na escola: a emancipação humana como finalidade. 2009. 299 fls. Tese 
(Doutorado em Educação)- Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, 2009. 

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. São 
Paulo: EPU, 1986. 

PALMA, A. P. T. V. et al. Educação Física e a organização curricular: 
educação infantil, ensino fundamental, ensino médio. Londrina: EDUEL, 2ºEd, 
2010. 
 
PIAGET, J. O Juízo Moral na Criança. São Paulo; Summus, 1994. 
 
______. Para onde vai a educação?.Rio de Janeiro: José Olympio, 1974. 
 
______. A epistemologia genética: Sabedoria e ilusões da filosofia; 
Problemas de psicologia genética. São Paulo: Abril Cultural, 1978. 
 
______. Os procedimentos da educação moral. In: PIAGET, JEAN et. al. Cinco 
estudos de educação moral. São Paulo: Casa do Psicológico, 1996, p.01-36. 

PIMENTA, S. G. & ANASTASIOU, L. G. C.. Docência no ensino superior. 
São Paulo: Cortez, 2002. 
 
RICHARDSON, Roberto Jarry. Pesquisa social: Métodos e técnicas. São 
Paulo: Atlas, 2008. 

SILVA, Luana C. F.da. e Palma, ÂNGELA P. T. V. Correlações epistemológicas 
entre as correntes teóricas do desenvolvimento do conhecimento humano, os 
paradigmas educacionais e as abordagens da educação física. Anais do 
CONPEF, UEL, 2005. 

TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à pesquisa em ciências 
sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987. 

VINHA, T. P. e TOGNETTA, L. R. P. Considerações sobre as regras existentes 
nas classes democráticas e autocráticas. Educação Unisinos, São Leopoldo, 
RS: Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Vol. 10 nº1 – jan/abr 2006, p.45-55 

 



54 

 

WREGE, Mariana Guimarães; et al. A Linguagem do Educador e a  Moral. 
Revista eletrônica de psicologia e epistemologia genéticas V. 6, N. 2, 
2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



55 

 

APÊNDICE A 

ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 

Data da Observação:                          Professor:  Turma: 

Em relação as aulas  podemos obrservar que: 

Conteúdo ensinado pelo 

Professor e estratégias 

Selecionadas 

 

 

Objetivos da aula 

 

 

Linguagem predominante na 

Ação docente 

 

 

Avaliação 

 

 

 

Mediação de situações de 

Conflitos 
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APÊNDICE B 

DIÁRIO DE CAMPO 

Data de observação: 29/08/2017  Turma: 4° B matutino    Professor : 1 

 

 Objetivo : Fundamentos do vôlei 

 Professora iniciou a aula cumprimentando os alunos, explicou o que eu 

estava fazendo na escola. Sairam da sala e foram para a quadra, 

chegando lá a professora fez um círculo disse que já tinha passado a 

teoria do vôlei para eles e iria começar com os fundamentos. 

 Iniciou a a aula fazendo um pega-pega americano para aquecer, a 

segunda atividdade foi pega-pega nas linhas e depois dona da rua. Dois 

alunos ficaram sentados por estarem de calça jens.Parou a aula para os 

alunos tomarem água, primeiro as meninas e depois os meninos. 

 A 4° atividade foi o jogo da ameba 

 No decorrer da aula as crianças não queriam obedecer a regra de ficar 

no lugar quando era pego. Então a professora falou para o aluno “você 

já foi queimado”, mas o aluno continuou na brincadeira como se não 

tivesse ouvido. 

 A professora também  atribui tarefas para os alunos, pediu a ajuda para 

algumas meninas para buscar as bolas e contar quantos alunos tinham. 

Antes de sair para buscar as bolas o P1 disse: “vocês fiquem sentados, 

quem não ficar não vai participar da atividade”, quando voltou relembrou 

o histórico do vôlei. Explicou a posição na quadra e como se faz o saque 

por baixo e por cima, manchete e toque. 

 Pediu para os alunos fazerem uma fila e fez a atividade de toque e 

depois manchete. O P1  jogava a bola para o aluno e o aluno devolvia  

com o fundamento pedido. 

 Quando algum aluno acertava ela eloogiava dizendo “parabéns, isso 

mesmo”, mas quando o aluno tinha dificuldade ela fazia a atividade 

várias vezes corrigindo o movimento das mãos ou dos braços. 

 O P1 pediu para os alunos que estavam sentados por não estar com o 

uniforme adequado, ajudar a pegar as bolas. 
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 Uma aluna reclamou que estavam cortando fila, a professora olhou para 

ele e ficou quieta. 

 Quando a aula acabou e os alunos foram tomar água e voltaram para 

sala e esperavam a outra professora chegar. Não teve avaliação da 

aula. 

 

Data de observação: 29/08/2017  Turma: 4° A matutino    Professor : 1 

 

 Professora iniciou a aula cumprimentando os alunos, explicou o que eu 

estava fazendo na escola. Sairam da sala e foram para a quadra. 

Chegando na quadra uma aluna estava fazendo bagunça. (Segundo o 

P1 a aluno tem problemas de imperatividade, e tem professora de apoio) 

 P1 disse para aluna “vou levar você, porque você não está me 

obedecendo, se você quiser fazer atividade na sala pode ir”. 

 Para aquecer foi feito algumas atividades. 1ª pega-pega americano, 

depois a 2ª atividade foi pega-pega nas linhas e 4ª  dona da rua e por 

último ameba. 

 Parou a aula para os alunos tomarem água, as meninas vão primeiro e 

depois os meninas 

 Um aluno perguntou o que eu estava fazendo na aula, e o P1 disse “ ela  

estava observando vocês e anotando no caderno” 

 Três alunos ficarm sentados por estarem sem uniforme para aula de 

Educação Física. 

 P1 explicou que iria começar o conteúdo de vôlei e perguntou “quem se 

lembra como o vôlei era chamado antes?”. Os alunos falaram alguns 

nomes, mas estava errado. 

 “Os alunos estavam sentados na quadra e P1 estava explicando a 

manchete e um aluno a interrompeu mostrando com é que se faz a 

manchete, então P1 disse deixa eu explicar primeiro ou você  quer vir 

aqui no meu lugar ensinar”. 

 Ocorreu uma situação em que o aluno que estava sentado por causa do 

uniforme reclamando que queria fazer aula, P1 disse “desde o começo 

do ano você vem sem uniforme e quer fazer aula”. 
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 Pediu para os alunos fazerem uma fila e fez a atividade de toque, 

manchete e saque por baixo. O P1 jogava a bola para o aluno e o aluno 

devolvia com o fundamento pedido. 

 No decorrer da atividade as meninas estavam acertando bastante então 

o P1 falou “as meninas são boas, não são fracas não”. 

 Alguns alunos estavam dando risada de um aluno por que não estava 

conseguindo acertar. P1 disse “parem de dar risada, porque vocês estão 

aqui para aprender”. 

 Depois que todos da fila fizeram os três fundamentos, o P1 pediu que se 

juntassem em duplas para fazer o toque. 

 

Data de observação: 30/08/2017  Turma: 5° A matutino    Professor : 1 

 

 Professora iniciou a aula cumprimentando os alunos, explicou o que eu 

estava fazendo na escola. Saíram da sala e foram para a quadra. Iniciou 

a aula com a brincadeira duro ou mole. 

 Um aluno estava com chiclete pediu para aluno jogar. 

 Depois da brincadeira duro ou mole, fez a brincadeira dono da rua mais 

ou menos 5 minutos, na sequencia pega-pega na linha e ameba com 

bola (15minutos). Em todas essas atividades é o Professor quem 

escolhe quem começa a ser o pegador. 

 No decorrer da atividade alguns alunos ficavam saindo do lugar, uma 

aluna reclamou “Professora eles ficam saindo do lugar”. O P1 olhou para 

o aluno e não respondeu. 

 Aluno falou um palavrão e o P1 chamou atenção dizendo “Olha a boca”. 

 Parou a aula para os alunos tomarem água 

 Quando voltaram os alunos não paravam de conversar então P1 disse 

“vocês estão perdendo tempo, amanhã vocês sabem que a aula é na 

sala, então o tempo é de vocês, e eu vou para quadra só quando eu 

quiser”, a partir disso ficou um clima tenso. Depois de alguns minutos 

continuou a conversa o P1 falou para os alunos “vamos para sala”, 

então os alunos ficaram em silêncio. P1 “então é assim?, Vocês ficam 

quietos só na hora que vocês querem depois vocês querem ficar 
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jogando bola, se vocês não querem aprender fica quieto em um canto”. 

“Vocês tem que ter educação, não pode fazer as coisas de qualquer 

jeito, vocês já são 5° ano, mas tá pior que 1° ano”, a partir dessa fala os 

alunos ficaram quietos, mas com a expressão de medo no rosto. 

 Depois disso explicou o histórico e os fundamentos do vôlei, pedindo 

para os alunos formar uma fila para realizar o toque e manchete. O P1 

jogava a bola para o aluno e o aluno devolvia com o fundamento pedido. 

 Na sequência as crianças se juntaram em dupla para realizar só o toque 

e depois só a manchete e por fim intercalando com o toque e manchete. 

 Não teve avaliação. 

 

Data de observação: 30/08/2017  Turma: 5° B matutino    Professor : 1 

 

 O P1 buscou os alunos da sala e foram para quadra. Antes de iniciar a 

aula pediu para três alunos ficarem sentados, pois não estava com o 

uniforme adequado para a prática de Educação Física.  

 Iniciou com brincadeira duro ou mole, fez a brincadeira dono da rua, 

parou a aula para os alunos tomarem água, as meninas vão primeiro 

depois os meninos. 

 Na sequência pega-pega na linha e ameba com bola. Em todas essas 

atividades é P1 quem escolhe quem começa a ser o pegador. 

 No decorrer da brincadeira da ameba uma aluna já estava pega, então 

essa aluna chamou um aluno que ainda não tinha sido pego (segundo 

P1 o aluno tem laudo) e disse “vem aqui para eu falar uma coisa” 

quando esse aluno chegou perto dela, ela relou nele para ser salva, e 

disse “você está pego” assim o aluno foi pego e ficou no lugar dessa 

aluna. O P1 viu essa situação e não falou nada, mas virou e disse para 

mim “é adolescente, faz qualquer coisa por menina”. 

 P1 falou para os alunos que amanhã iria passar a teoria do vôlei. 

 Alguns alunos que estavam por causa do uniforme, estavam 

conversando muito enquanto o P1 explicava então um aluno que estava 

participando da aula falou “cala a boca”, P1 disse “vocês querem 

explicar no meu lugar”. 



60 

 

 P1 falou sobre o histórico e fundamentos do vôlei, depois pediu para os 

alunos formarem uma fila para realizar o toque e manchete e saque. O 

P1 jogava a bola para o aluno e o aluno devolvia com o fundamento 

pedido. Quando os alunos acertavam o P1 elogiava dizendo “ótimo, 

parabéns”. 

 O P1 pediu para os alunos que estavam sentados ajudar a pegar as 

bolas. 

 Na sequência as crianças se juntaram em dupla para realizar o toque, 

manchete e saque. 

 Uma aluna veio reclamar para a professora que o menino bateu a bola 

nela, o P1 disse para o menino que bateu a bola “vai lá ver o que você 

fez” então o aluno disse “eu não fiz nada”. 

 No final da aula o P1 deixou os alunos beberem agua e ir ao banheiro e 

voltaram para a sala de aula. 

 

Data de observação: 31/08/2017    Turma: 5° A matutino    Professor : 1 

 

 A aula iniciou na sala. P1 chegou e cumprimentou os alunos, falou que 

nessa aula iria passar o histórico e os fundamentos do vôlei. 

 Passou no quadro o histórico, fundamentos: ataque, saque, 

levantamento e recepção. 

 No meio da aula menino começou a cantar, P1: “vamos parar, agora não 

é hora de cantar”. 

 Alguns alunos estavam falando mal de outro professor P1: “que feio ficar 

falando mal dos outros”. 

 Depois de algum tempo o menino começou a cantar novamente P1: 

“silêncio”, então um aluno também pediu silencio para o aluno que 

estava cantando, e esse aluno que estava cantando disse “os 

incomodados que se mudem”, então P1 disse “você que está 

incomodando os outros, então é você que tem que sair”. 

 Depois alguns alunos começaram a conversar baixo para saber quem 

que foi que chamou a menina de cabelo ninho de rato, então P1 disse 

“quanta fofocas os outros 5° anos não ficam fofocando que nem vocês”. 



61 

 

 Quando os alunos acabaram de copiar o P1 dava visto no caderno. 

Alguns alunos estavam demorando em copiar então o P1 falou “quem 

não tiver isso no caderno, na próxima aula não vai para a quadra”. 

 P1 foi dar visto no caderno e uma aluna escreveu “broqueio” (bloqueio). 

P1 “eu escrevi broqueio no quadro, pode arrumar”. 

 Um aluno que estava copiando falou: “desisti de copiar”, P1 disse “então 

na próxima aula vou desistir de deixar você participar da aula”. 

 Depois de algum tempo os alunos que terminaram de copiar começaram 

a jogar figurinha, chamaremos de aluno (A1) e aluno (A2). O A1 disse 

um palavrão e o professor disse: 

 

 P1: Não pode falar esse tipo de besteira! 

 A1: É brincadeira professora! 

 P1: Mesmo assim não pode, você fala na sua casa também? 

 A2: Meu pai também fala isso! 

 P1: Não é porque seu pai fala que você tem que falar também! 

  

Data de observação: 31/08/2017   Turma: 5°B matutino    Professor : 1 

 

 A aula iniciou na sala. P1 chegou e cumprimentou os alunos. Um aluno 

já perguntou “P1 hoje vamos para quadra?”, respondeu para o aluno 

“hoje é dia de ir para quadra?”, o aluno ficou quieto. 

 Para iniciar P1 falou que nessa aula iria passar o histórico e os 

fundamentos do vôlei. 

 Passou no quadro o histórico, fundamentos: ataque, saque, 

levantamento e recepção. 

 No decorrer da aula dois alunos estavam conversando e falou para o 

outro, aluno 1 “podia ser duas aulas na quadra e duas na sala”, aluno 2 

“a não”, aluno 1 “mas quando chegar o dia de fazer na sala, a gente fala 

que é  dia de ir para a quadra”, então o P1 falou “ a vai mentir, que 

legal!”. 

 Depois que alguns alunos terminaram a professora dá visto no caderno 

e conversa com os alunos. Alguns alunos jogavam figurinha. 
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Observação: Em nenhuma das seis aulas observadas de P1 tiveram avaliação. 

 

 

 

Data de observação: 28/08/2017     Turma: 5°C vespertino    Professor :2 

 Esta turma tem aula das 14h15min às 15h15min. Neste dia a aula 

começou 14h40min, porque os alunos estavam em um passeio. 

 Quando os alunos chegaram à professora me apresentou, dizendo o 

motivo de eu estar na sala. Depois fomos para a quadra, a P2 explicou 

para os alunos dizendo “eu tinha programado outra atividade para 

vocês, mas como a aula atrasou vamos fazer outra coisa”. 

 P2 disse para os alunos que eles tinham que vir de uniforme para a aula 

de Educação Física. 

 Antes de iniciar a aula P2 pediu para que os alunos ficassem em circulo 

para fazer o alongamento. Quando algum aluno não estava fazendo o 

alongamento corretamente o P2 corrigia. 

 A primeira atividade foi pique- bandeira, e quem separou os times foi o 

docente. Ao iniciar a atividade o aluno perguntou para P1 “pode fingir 

que fui pego e tentar pegar a bandeira”, então P2 respondeu “não pode 

mentir”. 

 Quando acabou a qual os alunos tomaram água e foram no banheiro e 

voltaram para sala. 

  

Data de observação: 30/08/2017    Turma: 4°D vespertino    Professor :2 

 

 Os alunos estavam na sala, P2 buscou e levou para o pátio, pois a 

quadra estava sendo usada por outro professor. 

 P2 iniciou dizendo que eles iriam jogar betes, pediu para que eles 

escolherem com quem quer jogar. 

 Tinha alunos que não sabiam jogar. Uma aluna perguntou “como joga”, 

P2 respondeu que “o objetivo do jogo é quebrar a casinha do adversário 

e quem está com a betes tem que rebater a bola longe para fazer o 
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ponto”, mas a aluna continuou com dúvidas, chegou perto de mim e 

perguntou “o que é casinha?”. 

 Um aluno ficou sem grupo, então o P2 entrou no jogo. 

 Faltando 10minutos para acabar a aula o P2 deixou eles escolherem o 

que querem jogar. Os meninos e algumas meninas jogaram futebol, e as 

outras meninas jogaram alerta. 

 Perguntei se o conteúdo de jogos, mas o P2 disse que não, mas era a 

continuação da semana do folclore. 

 Quando acabou a qual os alunos tomaram água e foram no banheiro e 

voltaram para sala. 

 

Data de observação: 31/08/2017      Turma: 5°C vespertino    Professor :2 

 

 A aula começou na sala, com o xadrez. Pediu para os alunos se 

dividirem e pegar as peças. 

 P2 disse “hoje eu só quero que vocês joguem xadrez, não faça mais 

nada e quando terminar a partida troque de colega”. 

 P2 vai às carteiras quando algum aluno tem dúvida. 

 P2 saiu da sala ficou uns 5 minutos fora e depois voltou e ficou 

conversando com uma professora na porta e tinha alguns alunos com 

dúvidas no xadrez. 

 Perguntei se estava trabalhando jogos de tabuleiros, então o P2 disse “o 

material que preparei não estava pronto, por isso estão jogando xadrez, 

mas eu sempre retomo os jogos de tabuleiro”. “O próximo conteúdo vai 

ser alimentação saudável”. 

 Faltando 15minutos para acabar a aula o P2 perguntou se eles queriam 

jogar três cortes, e os alunos responderam que sim. Antes de sair os 

alunos guardaram as peças. 

 Saíram da sala e jogaram os três cortes, quando acabou a aula os 

alunos tomaram água, foram no banheiro e voltaram para sala. 

  

Data de observação: 01/09/2017  Turma: 4°D vespertino    Professor :2 
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 A aula iniciou-se na sala, mas quando a professora estava chegando na 

sala veio alguns alunos correndo atrás dela, e P2 entrou na sala dizendo 

para os alunos “ao invés de ficar correndo atrás de mim, vocês poderiam 

ter aberto as janelas da sala”. 

 Nesse dia P2 explicou que era o dia do profissional de Educação Física. 

 Antes de sair da sala fizeram uma oração. P2 perguntou para os alunos 

se eles se lembravam do vídeo que ficou faltando passar sobre o corpo 

humano (vídeo do globo repórter/ fantástica Máquina Humana), antes do 

conteúdo do folclore, pois hoje iremos assistir ao vídeo. 

 Alguns alunos fizeram cara feia, P2 disse “não adianta ficar de cara feia, 

porque vocês sabem que hoje não é dia de ir para a quadra”. 

 Foram para a sala de vídeo e P2 disse para eles prestarem atenção 

porque depois vai ter atividade. 

 No meio do vídeo um aluno queria fazer uma pergunta, o P2 pausou o 

vídeo para que pudesse perguntar. 

 Depois que acabou o vídeo, foi realizado algumas perguntas e alguns 

alunos responderam. 

 Acabando a aula perguntou se alguém tinha dúvida, mas ninguém tinha 

perguntas. 

 

Data de observação: 01/09/2017   Turma: 4°C vespertino    Professor :2 

 

 A aula começou na sala, com o xadrez e pega varetas. Pediu para os 

alunos se dividirem e pegar as peças, então um aluno estava parado 

olhando o P2 disse “vamos você vai ficar olhando para professora”. 

 Depois que todos estavam jogando uma menina que já tinha terminado 

seu jogo e queria jogar novamente perguntou “quem quer jogar 

comigo?”, então um menino disse “eu quero”, mas a aluna não queria 

jogar com esse menino e virou para ele e disse “joga sozinho”, quando o 

P2 viu essa situação falou “eita”, como a aluna não quis jogar com ele foi 

tentar jogar com os meninos, mas novamente ninguém quis ele foi pedir 

ajuda do P2 pois os meninos não queriam deixar ele jogar então o P2 

perguntou para vários grupos se  tinha alguém para jogar com ele, mas 
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todos já estavam jogando o P2 disse que ele tinha que “se virar para se 

encaixar em algum grupo”, o menino ficou quieto. 

 Uma aluna pegou o papel do menino, ele reclamou para o P2 , e disse 

para aluna devolver pois ess papel era dele. 

  

Data de observação: 04/09/2017      Turma: 5°C vespertino    Professor :2 

 

 Os alunos estavam na sala, P2 buscou e levou para a quadra. Pediu 

para os alunos fazerem um circulo e sentar no chão, para fazer um 

alongamento.  

 Um aluno não queria sentar no chão para não sujar a roupa, então o P2 

disse “mas é para ir com roupa que não pode sujar”. 

 Depois alguns alunos começaram a falar de uma menina que estava de 

saia, P2 falou “vamos cada um cuidar da sua crença”. 

 Um aluno que estava sentado por causa de não estar com o uniforme 

adequado, P2 pediu que ele buscasse o caderno para fazer anotações. 

 Antes de começar a atividade P2 explicou que “a quadra estava em 

reforma, mas como hoje não estão trabalhando vamos usar, pois no 

pátio está muito sol então eu peço que vocês não mecham nos 

andaimes, porque se não vamos ter que voltar para sala”. 

 A atividade realizada foi a do bastão. Em um circulo cada aluno ficava 

com um bastão e ao comando da professora (direita ou esquerda) tinha 

que soltar o bastão e segurar o bastão do outro conforme o lado que o 

P2 falava e quem deixava cair o bastão saía do jogo e acabava quando 

sobrassem duas pessoas na roda. Realizou essa atividade seis vezes. 

 O objetivo do jogo P2 disse que é lateralidade. 

 A segunda atividade foi pique bandeira. No decorrer do jogo os meninos 

disseram para o P2 que a menina tinha sido pega antes de chegar à 

bandeira, mas a aluna dizia que não. O P2 disse “eu não vi, tem que 

falar a verdade”, mas a aluna continuou dizendo que não tinha sido 

pega, então P2 decidiu anular a partida e começar o jogo novamente. 

 Quando acabou a aula, os alunos tomaram água, foram ao banheiro e 

voltaram para sala. 
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Observação: Em nenhuma das seis aulas assistidas de P2 tiveram 

avaliação. 
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ANEXO A 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado (a) Senhor (a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo sobre 

Procedimentos de ensino nas aulas de educação física: relações com o 

desenvolvimento moral, que tem como objetivo identificar e compreender a 

relação entre os procedimentos de ensino adotados pelo professor e o 

desenvolvimento moral dos estudantes nas aulas de Educação Física. 

Para este estudo, utilizaremos da pesquisa de campo com caráter 

qualitativo e consistirá na realização de observações de dois professores, 

sendo seis aulas de cada professor que atuem a pelo menos dois anos na 

disciplina de Educação Física, especificamente nas séries finais do Ensino 

Fundamental para posterior análise dos dados. Será conduzida dessa forma, 

pois pretendemos compreender as relações entre os procedimentos de ensino 

e o desenvolvimento moraldos estudantes nas aulas de Educação Física, 

esperando contribuir com a formação e identidade docente, com os processos 

de ensinar e aprender e o desenvolvimento moral dos alunos. 

Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso, desenvolvida por 

Roseli Arnoud de Souza e orientada pela Prof.ª Dr.ª Ana Cláudia Saladini, do 

curso de Licenciatura em Educação Física do Departamento de Estudos do 

Movimento Humano, Centro de Educação Física e Esporte da Universidade 

Estadual de Londrina. 

A qualquer momento da realização desse estudo qualquer 

participante/pesquisado ou o estabelecimento envolvido poderá receber os 

esclarecimentos adicionais que julgar necessários. Qualquer participante 

selecionado ou selecionada poderá recusar-se a participar ou retirar-se da 

pesquisa em qualquer fase da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, 

constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O sigilo das informações será 

preservado através de adequada codificação dos instrumentos de coleta de 

dados. Especificamente, nenhum nome, identificação de pessoas ou de locais 

interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta 
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investigação serão usados para fins unicamente acadêmico-científicos e 

apresentados na forma de TCC, não sendo utilizados para qualquer fim 

comercial. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos 

que assine este “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” no local 

indicado abaixo. Desde já agradecemos sua colaboração e nos 

comprometemos com a disponibilização à instituição dos resultados obtidos 

nesta pesquisa, tornando-os acessíveis a todos os participantes. 

 

 

____________________________________        ____________________________________ 

ROSELI ARNOUD DE SOUZA 
Pesquisador (a) 

Licenciatura em Educação Física 
EMH/CEFE/UEL 

Prof.ª. Drª. ANA CLÁUDIA 
SALADINI 

Orientador (a) 
EMH/CEFE/UEL 

 

 

EMH/CEFE/UELEu,_______________________________________________

_____________, assino o termo de consentimento, após esclarecimento e 

concordância com os objetivos e condições da realização da pesquisa 

“Procedimentos de ensino nas aulas de Educação Física: Relações com o 

Desenvolvimento Moral”, permitindo, também, que os resultados gerais deste 

estudo sejam divulgados sem a menção dos nomes dos pesquisados. 

 

 

Londrina, 2017  

Assinatura do Pesquisado/da 

                                                                          Pesquisada 

 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os 

responsáveis pelo estudo: 

E-mail: roseliarnoud@hotmail.com Telefone: (43) 99992-8127 (do 

Departamento de Estudos do Movimento Humano) 

Comitê de Ética UEL: (43) 3371-2490 

 


